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SEXTA FEIRA 7 DE MARÇO DE 1862 


zam 25 P, 


am . de beneficio, 
bemcomo as publicações litterarias. 


| PORTO? DE MARÇO 


Desamortisação 

O snr. ministro da fazenda declarou na 
camara que adoptava o projecto do seu ante- 
cessor para à desamortisação dos bens de raiz 
que possuem as misericordias, camaras e mais 
corporações de mão morta ainda não compre- 
Lendidas na medida economica que tende a 
libertar a terra. 


Mas acrescento ç 
era tenção sua estender à medida aos capitaes 
que as corporações tivessem mutuado a tercei- 
ros, em quanto se não estabeleciam os bancos 


uer dizer que esses capitaes não se- 


terceiras e con- 
frarias substituem nas provincias os bancos 
ruraes, porque são elas as que teem ajudado 


As misericordias, order 


es, 


até agora, com o fornecimento de ca j 
n cola. 


» apropriedade rustica e a industria agri 
ormam cllas uma instituição 
seu caridoso serviço a bem da humanidade in- 
feliz, se teem prestado ao desenvolvimento |, 
capitaes á 


economico da nação, mutuando 
propriedade e á lavoura. , 

Ora quando os bancos ruraes se organi,| 
sem devidamente, como o exigem as necessi- 
dadas e os conhecimentos modernos, quer-nos 
parecer que serão as corporações as primei- 
ras a concorrer para que esses bancos obte- 
nham o necessario capital que os habilite a 
funccionarem em favor da lavoura da pro- 

= Diseutido e appro vado o projecto do codi- 
go predial, não faltarão capitaes á proprie- 
dadé e á industria agricola. Os bancos nas 
grandes cidades serão os primeiros a tirar 
partido da hypotheca quando esta se possa 

- xealisar sem as milhares de contingencias que 
pode sofrer com a legislação actual. 

As corporações não fugirão ao progresso 
economico do paiz, & por certo não será ne- 
cessario compellil-as á conversão dos seus ca- 
pitaes em aeções dos bancos ruraes. Ficando 
proximas a estes e proximas das propriedades 

thecadas no banco, nenhum outro em- 
prego podem encontrar melhor para os seus 
capitaes disponiveis. A administração será 
menos trabalhosa, sem responsabilidade, e 
offerecerá lucros mais seguros aos estabele- 
cimentos. 

Achamos razão ás misericordias em re- 
presentarem contra o indefinido da disposi- 
ção do projecto quanto ao emprego dos ca- 
pitaes já empregados no mutuo. Convencidos 
estavamos nós que o spr: Avila faria con- 
signar na discussão e seria de voto que fosse 
feita qualquer modificação que tendesse a tor- 
nar a lei clara, dissipando as apprehensões 
dos administradores das misericordias. 

Osnr, Lobo d'Avila, ministro actual, com 
a sua declaração deve ter satisfeito as cor— 
porações, e os snrs. deputados das provin- 
cias não se esquecerão de promover que a 
lei venha a ser promulgada attendendo ao 
que deve attender, e deixando ás adminis- 
trações a liberdade compativel com os prin- 
eipios porque taes corporações se devem re. 
ger, em relação aos seus fins e ao estado, 


«Junta geral do distrieto 
Segunda sessão ordinaria em 5 de março 
Pela 1 horn do dia, estando. presentes 9 pro- 

curadores, abriu o -snr. vice-presidente a ses- 


O 


a é 
tou o snr. ministro que não 


Pensfiel, e não os diplomas dos mesmos procurado- 


h 


ções, as quaes já tinham 


quem tomasse 
vado, 


a a esta junta geral, no corrente biennio 


se ia proceder á eleição e proposta dos doze in— 
dividuos com as qualidades requeridas para vogaes 
do conselho de districto, a cuja eleição se ia pro- 
ceder na fórma que consta do seguinte auto : 


na sala das sessões da junta geral d'este districto 
do Porto, estando presentes os procuradores ú mes- 
ma junta, Adriano de Abreu Cardoso Machado , 
Antonio Ferreira da Silva Barros, Antonio João 
Iria Carvalhal, Antonio Joaquim Soares, Antonio 
Vieira-de Vasconcellos, Carlos Candido da Cunha |) 


votos, Antonio José do Nascimento Leão com 9 


são e lida a acta da antecedente foi aprovada com 
a seguinte declaração, sobre proposta do procura- 
dor visconde de Lagonça: 

Que na parte onde se diz: — « que a primei- 
ra commissão de verificação de poderes, que veri- 
ficou os diplomas dos procuradores, pelos concelhos 
de Baião, Bouças e Maia, Gaya, Gondomar e Vi 
longo, Marco de Canavezes , Paços de Ferreira e 
Paredes, e de Santo Thyrso, as actas de suas res- 
pectivas nomeações, e bem assim das que ti eram 
lugar nos concelhos de Amarante, Felgueiras, Lou- 
zada e Penafiel, foi de parecer que os diplomus es- 
avam conformes e em harmonia com as respecti- 
vas actas de suas nomeações, e bem assim o esta- 
vam tambem as nomeações dos procuradores de to- 
dos os outros concelhos do districto. » Se deverá 
entender por isto que só estavam conformes as actas 
das nomeações de procuradores a esta junta feitas 
nos concelhos de Amarante, Felgueiras, Louzada e 


zes, visto que esses diplomas não tinham sido pre- 
sentes a esta junta. 

Sendo presentes d junta os diplomas dos pro- 
curadores eleitos à mesma, Francisco da Cunha 'Tei- 
xeira de Sampaio, Casimiro de Castro Neves e José 


verificação de poderes, a qual apresentou immedia- 
tamente o seu parecer, declarando que os ditos di- 
lomas estavam passados em devida fórma e em 
armonia com as actasde suas respectivas nomnea- 
ido aprovadas. Lido 
esse parecer e «posto em discussão, não havendo 
a palavra, foi unanimemente appro- 


Então o snr. vice-presidente proclamon como 


le 1862 é 1863, 9 Francisco da Cunha Teixeira de 


Sampaio, pelo concelho de Felgueiras, Casimiro de 7 

Castro Neves, pelo de Louzada, &Bost Pereira Reis, 

pelo do Porto; e achando-se presntes os procurado: 

res Francisco da Cunha Teixeira de Sampaio e Ca- 

simiro-de Castro Neves, o snr. vice-presidente lhes 

que; além do deferiu o juramento e tomaram o seu respectivo In- 
; gar na sala, 


Em seguida declarou o sur. vice-presidente que 


« Aos cinco dias do mez de março de 1862, 


Coutinho, Casimiro de Castro Neves, Francisco da 
Cunha Teixeira de Sampaio, Francisco José Ro- 
drigues de Oliveira, João Justiniano de Sousa Tre- 
pa e visconde de Lagoaça, se procedeu por es- 
erutinio secreto à eleição e proposta de doze 
individuos com as qualidades requeridas para vo- 
gnes do conselho de districto, e entrando em uma 
uma onze listas, se procedeu ao apuramento dos 
votos d'eltas, que foi o seguinte: Adriano Pereira 
Leitão com 11 votos, Adriano Gomes dos Santos 
com 11 votos; Adriano de Abreu Cardozo Mucha- 
do com 10 votos, Francisco José Rodrigues de Oli- 
veira com 10 votos, Francisco Salles Gomes Car- 
dozo com 10 votos, Antonio José Gonçalves Braga 
com 10 votos, Antonio Dias Guimarães com 9 vo- 
tos, Maximiano Faustino de Andrade com 9 vo- 
tos, Antonio Alexandre de Oliveira Lobo com 9 


votos, João Luiz Monteverde com 9 votos, José da” 
Cruz Moreira com 7 votos, Diogo Francisco da 
Silva Freitas Menezes e Vasconcellos com 5 votos, 
Antonio Luiz Ferreira Girão com 4 votos, Silve: 
de Campos Henriques com 2 votos, Antonio Ribei- 
ro da Costa e Almeida com 2 votos, Agostinho 
Antonio do Souto com 2 votos, João Antonio de 
Sonsa Guimarães com 2 votos e Antonio Fer- 
reira Guimarães com 1 voto; ficando assim eleitos 
com pluralidade absoluta os doze primeiros cida- 
dãos votados, Adriano Pereira Leitão, Antonio Go- 
mes dos Santos, Adriano de Abreu Cardozo Macha- 
do, Francisco José Rodrigues de Oliveira, Francisco 
de Salles Gomes Cardozo, Antonio José Gonçal- 
ves Braga, Antonio Dias Guimarães, Maximiano 
Faustino de Andrade, Antonio Alexandre de Oli- 
veira Lobo, Antonio José do Nascimento Leão, 
João Luiz Monteverde e Joséda Cruz Moreira, do 
que tudo se lavrou' o presente auto, que yai ser 
assignado pelos mencionados procuradores — Adria- 
no if Abreu Cardozo Machado, vice-presidente — 
Antonio Ferreira da Silva Barros, secretario — 
Francisco da Cunha Teixeira de Sampaio, escruti- 
nador — João Justiniano de Sousa 'Trepa, eseruti- 
nador — Antonio João Iria Carvalhal — Antonio 
Joaquim Soares — Antonio ira de Vasconcellos 
— Carlos Candido da Cunha Continho — Casimiro: 
de Castro Neves — Francisco José Rodrigues de 
Oliveira — visconde de Lagoaça. » 

A junta determinou que se tirasse cópia do re- 
ferido auto, para que fosse remettida no snr. go- 
vernador civil, como dispõe o & 1.º do art. 205 do 
codigo administrativo. 

Em seguida, trdctando-se da nomeação das com- 
missões, propoz o procurador Rodrigues d'Oliveira 
quie ellas fossem nomeadas pela meza, o que a jun- 


Pereira Reis, foram mandados Á 1.º commissão de | f; 


ta approvou, bem como que essa nomeação ficasse 
para a sessão seguinte, visto que estava ahora muito 
adiantada. E 

O snr. vice-presidente então levantou a -pre- 
sente sessão, dando para ordem dia da immediata 
a nomeação das commissões e o mais que porven- 
tura tivesse de ser presente á junta. 


— eme 


Boletim do governo clvil 
DE 22 DE FEVEREIRO DE 1862 
ACTOS EMANADOS 


Não se tendo verificado & eleição do procura- 
dor á junta geral do districto pelo concelho de Pe- 
nafiel por não ter comparecido mais que um vogal 
do conselho municipal, declaron-se ú camara que 
lhe cumpria fazer nova convocação, e não se reu- 
nindo em maioria legal, procedesse conforme o dis- 
posto na portaria do ministerio do reino de 17 de 
Tiso de 1848, confirmada pela de 7 de janeiro de 
1858. 

Aos administradores dos'concelhos de Amaran- 
te, Marco de Cenavezes, Paços de Ferreira, Pena- 
el e Povoa de Varzim foram remettidos compe- 
tentemente approvados os orçamentos das juntas de 
parochia de Sanche, Mouzelles, Raimonda, Paço de 
Souza e Nossa Senhora da Conceição da Villa da 
Povoa, pertencentes no actusl auno economico. 

des CONSELHO DE DISTRICTO 

O tribunal em sessão de 13 do corrente mez 


vação d conta da gerencia da 
istrativa do recolhimento das me- 
minas desamparadas, relativa ao anno economico de 
1860 a 1861, e ús derramas das juntas de paro- 
chia de Paço de Souza, pertencente no seu orça- 
mento do dito anno, e da freguezin de Santa Maria 
d'Avioso, do corrente nnno de 1861 a 1869. 

Resolveu que fosse ouvida a camara munici- 
pal do concelho de Gondomar para responder ácerea 
da reclamação da junta de parochia da freguezia 
da Lomba, sobre o aforamento de terrenos baldios. 

Foi de parecer que devia ser reformado o or- 
gamento geral para 1861 a 1862 da Ordem Terceira 
de S. Francisco d'esta cidade, à fim de ser igua- 
lada a despeza com q receita. 

Approvou a conta geral da receita e despeza 
da camara de Paredes, relativa ao anno de 1860 a 
1861, ea transacção da junta de parochia de 'ra- 
vanca feita com Antonio José de Freitas Pinto Co 
tinho sobre a disposição testamentaria de Joaquim 
José Pinto, fallecidona Bahia em 1847. 

Resolveu que se lavrasse termo de recurso na 
fórma requerida pelos vereadores da camara munici 
pal do concelho do Marco de Canavezes, que servi- 
ramno amno de 1860 a 1861, do aceordão proferido 

or este tribunal, do qual recorriam pará o tribunal 
decontas, 

Denegon provimento no recurso interposto por 
Albino José da Cesta, robre a eleição da junta de 
parochia da freguezia de'S, Fins do Forno, do con- 
celhio de Lousada. 

Foi de parecer que não devia ser approvado o 
orçamento supplementar ao geral da Ordem Terceira 
de S, Francisco d'esta cidade, relativo ao anno de 
1560 a 1861, por não ter sido apresentado dentro 
do anno à que respeita. j 

JUNTA DE REVISÃO 

N'eata semana à junta de revisão inspeceionou 
1t'mance bos para o serviço do exercito: de 4, que fo- 
ram julgados promptos, remiram-se 2, isentos por 
molestia 5 e por falta de altura 2. Decidiu tambem 
10 reclamações contra o recrutamento para 1862, fi- 
cando 2 indeferidas e 8 deferidas, sendo por falta de 
altura 5 e por molestia 3. 


OCCORRENCIAS 
No dia 15 d'este mez, dirigindo-se os adminis- 
trador do 1.º bairro a casa de José Manoel Re- 
reira, morador na rua de Santo Ildefonso, ahi sur- 
prehendeu jogando o jogo denominado o monte 
a dezoito individuos de diversas classes, os quaes 
intimon para não continuarem a jogar jogos d'azar 
tanto alli como n'cutra casa, sob pena de proce- 
dimento, e fazendo apprehensão das cartas, dinheiro, 
e mais moveis pertencentes à tabolagem , lavrou 
de tudo o competente auto, que remetteu ao res- 
pectivo juiz de dixeito criminal, acompanhado do 
proprio dono da casa debaixo de custodia. 


——— arm 


Misericordia do Porto 


Representação que a Santa Casa da Mise- 
ricordia desta cidade dirigiu à camara 
electiva. 

SENHORES DEPUTADOS DA NAÇÃO 
A meza administradora da Real Casa da Santa 
Misericordia da invicta cidade do Porto não póde 
prescindir do direito de representação em vista do 


E e ga ae pm 
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relatorio, apresentado a essa camara em sessão de 
5 do corrente mez, pelo exe.ee ministro da fazen- 
da, que entao «ra, fazendo extensiva ás misericor- 
dias a lei de 4 d'abril do anno proximo passado, 
que decretou a desamortisação dos by cor 
porações relig Não é com o fim de pôr em- 
baraços ao governo que a administração d'este 
grende estabelecimento de caridade vem represen- 
tar contra uma tal medida; é sim fundada nos 
precedentes , amestrada pela prática, que yem re- 
presentar os inconvenientes que ella póde acarretar 
ao futuro deste grandioso estabelecimento. Como é 
por vós sabido, senhores, tem elle .nté hoje vivido 
exclusivamente da caridade publica, tendo at 
por vezes o manancial onde, com menos es 
lo, se tem recorrido, não só para as urgencias, do 
Estado , do qual esta Santa Casa credora pela 
quantia de 188:2153840 rs. desde muitos anos, 
mas ainda para as das particulares, protegidos pelo 
mesmo , estando ainda o seu patrimonio, o patri- 
monio dos infelizes c desvalidos, por indemnisar 
Vessas avultadas quantias e seus juros, que mon- 
tam a centenas de contos de rs.; € o mais é que 
que com o maior menospreso não só dos gover- 
nos, ás continuadas representações sobre um tão 
sagrado direXo, tendo até hoje sido desattendidas 
todas as que se hão feito em relação a este debito 
sagrado, por ser o pão dos pobres e desvalidos, que 
lhes foi deixado pelos bemfeitores, mas tambem da 
justiça civil, nos tribunaes, onde temos levado, e 
pendem ainda as nossas reclamações por direitos 
inconenssos ! Referimo-nos, senhores, ú malfadada 
questão do'pedido que à casa d' Abrantes, com o apoio 
do decreto de 31 de dezembro de 1792 e provisão 
régia de 7 de janeiro de 1793, fez a esta Santa 
Casa da quantia de 39:9045436 e “que hoje com os 
juros vencidos monta à espantosa cifra de 106:0008000 
réis!!! A! vista d'esta falta de protecção, e da 
independencia em que este vasto € grandioso cs- 
tabelecimento tem vivido do governo d'este reino, 
amparado só e unicamente pela caridade dos bem- 
feitores, que, protegidos pela sorte, querem repar- 
tir seus haveres com seus irmãos desvalidos, receia 
muito esta administração uma tal medida, a 
verificar-se, venha a fazer cessar os legados annuães 
que, como receita eventual e esmolas extraordina- 
ries, vinham , se não saldar o deficit, pelo: menos 
attenual-o na. sua grande cifra, que, como se vê dos 
orçamentos annuaes deste estabelecimento, regula 
ordinariamente pela quantia de 16:0008000 xs., ter- 
mo medio, e que é sempre supprido por aquele 
meio. Já em outras epochas esta administração 
elevou ao parlamento, por identicos motivos, as snas 
representações, sendo a ultima em 27 d'abril de 
1857,-e, ou devido ao contexto d'ellas, ou porque 
se encarou esta medida pelo seu verdadeiro pris- 
ma, não foi ella por diante. Deve ella ser de muito 
respeito e madura consideração para o que apro- 
põe, assim como para os que a approyam. Os cal- 
culos deslumbrantes do rendimento futuro dos bens 
desamortisados d'estas corporações estão mui longe 
de fascinarem esta administração; ao contrário, ella 
e suas successoras prefeririam o improbo trabalho 
de administração,pela garantia de que esse trabalho 
havia de ser recompensado com à receita que ha- 
via de -cobrar-se para. costeio do estabelecimento 
E quem lhesdiz que os valores d'esses bens desamorti- 
sados, aplicados à compra de titulos da d 
publica, obterão o religioso pagamento dos seus ju- 
ros? Onde hão d'albergar-se esses centenares de 
infelizes que diariamente se recolhem à sombra esta” 
frondosa arvore? Como hão-de enmprir-se as dis- 
posições dos bemfeitores que teem Jegislado para 
esta Santa Casa, e de que a administração ella 
é apenas mera exechtora ? 

Não contemos com à caridade publica para 
estas grandes crises, porque a interferencia do go- 
verno nas administrações d'estes estabelecimentos 
affasta-a completamente d'elles. Que fundamento 
plausivel se poderá, senhores, dar á concessão que 
se faz a estes estabelecimentos no artigo 6.º do 
projecto de lei que acompanha aquelle relatorio ? 
Em tudo a centralisação, em tudo a interferencia 
governativa, que a prática tem demonstrado tão 
pouco proveitosa n'estes estabelecimentos. O hos- 
pital de S. José de Lisbon, que o illustre ministro 
traz para exemplo dn desamortisação, hem como 
os resultados obtidos pela venda dos bens das cor- 
porações religiosas, não tem applicação alguma para. 
as misericordias, nem tão pouco lhes podem servir 
de incentivo; o d'aquelle, porque tem ás suas or- 
densos cofres da nação, e em tal caso a sua receita 
está sempre certa, vive do orçamento, e por isso 
tinha quasi que restricta obrigação da subrogação; 
e os destas, porque, não obstante esses Dellos resul- 


É 


essas apprehensõe: á 
do illustre ministro que a propor e dos mandata- 
rios da nação que a approvaram. 2 

Senhores deputados da nação, a administração 
desta Santa Casa confia em que vós apreciar 
com a madureza devida uma medida de tanto al- 
cance como à que actualmente se controvertee vai 
disentir respeitante a estes estabelecimentos; a sum 
actual administração representa como lhe cumpre, 
e representa inteiramente convicta do que diz, por- 
que vê mais de perto os inconvenientes futuros de 
uma-tal medida; a sua responsabilidade cessa des- 


de este momento e recahirá n'aquelles que em de- 
sattenção ao expendido forem pertinazes em a levar 
ú exeenção; nós confiamos porém que as razões e 
motivos que. temos exposto serão atendidos e que 
uma lei tão obnosia a este estabelecimento não se- 
rá por vós approvada. 

Porto em sessão da meza da Santa Casn da 
Miscricordia aos 26 de fevereiro de 1862, 

(Seguem-se às assignnturas da meza.) 


E em aEo 
PARTE OFFICIAL 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO 
DE LISBOA N.º 51 DE 5 DE MARÇO 
MINISTERIO DO REINO 

Relação de pessoas agraciadas com mercês ho- 
norificas, por diplomas de janeiro. 
— Despachos que tiveram lugar em janeiro a 
favor de varias pessoas. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIÁSTICOS E DB, 
JUSTIÇA 
Aviso de que perante o governador do bispado 
de Bragança se acha aberto concurso, por 30 dias, 
a contar de 24 de fevereiro, pará o provimento da 
igreja parochial de Santa Marin Magdalena de Cu- 
ropos, no concelho de Vinhnes. s 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Receita e despeza do Estado no mez de dezem- 
bro de 1861. 
— “Aviso de se terem expedido as ordens ne- 
cessarias paro o pagamento, no din. 6 do corrente, 
dos vencimentos do mez de fevereiro a varias classes. 
MINISTERIO DA GUERHA 
Ordem do exercito n.º 4. 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Portaria contendo uma ordem sobre o recru- 
tamento maritimo. a 
MINISTERIO DOS ESTRANGEINOS 
Continuação dos documentos relativos ás aceu- 
sações feitas ao consnl de Portugal no Rio de Ja- 
neiro o barão de Moreira. 


— ——— 


CORTES 
CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 


Sessão em à de março 
PRESIDENCIA DO SNR. SEABRA 


Aos tres quartos. depois do meio dia abriu-se a 
sessão, estando presentes 68 snrs. deputados. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

. Mandaram-se communicar ao governo as se- 
| guintes notas de interpellação : á 

1º Do sur. Antonio de Serpa ao snr ministro 

das obras publicas ácerea do andamento das obras, 
da barra da Figueira. 
.* Do enr. Sicuvo de Menezes renovando a 
iniciativa que anunciou ao snr. ministro das obras 
publicas sobro as leis reguladoras da exportação 
de cereaes dos districtos dos Açures. 

32 Do mesmo snr. deputado, renovando as 2 
interpellações que dirigiu ao sur. ministro do reino 
sobre a emigração dos Açores: e falta de cumpri- 
mento da disposição testamentaria de Manoel Pinto 
da Fonseca, 

4 Do sur. Cyrillo Machado no snr. ministro 
da guerra, sobre 0 atrazo de pagamento que em 
184% se ficaram «levendo ás praças de pret das 
companhias. de vetermos “dos castelos da Foz e 
Mathosinhos. 

6. Dos snrs. Coelho de Carvalho e Bivar so- 
Dre os conflictos suscitados entre as emprezas de 
pesca de atum no Algarve. 

62 Do snr. visconde de Portocarrero, ronovan- 
do as interpellações que annuneiou ao sar. ministro 
das obras publicas:na sessão de 24 de janeiro ul- 
tino. ' 

Teve segunda leitura um projecto de Tei do sir. 
barão do Vallado prorogando por mais um anno, 
contado da publicação d'esta lei, o praso marcado 
no artigo 6.º da de 4 de abril de 1861 para a re- 
missão dos fóros, censos, penso . 

Foi enviado à comm 4 j 

Tambem teve segunda leitura uma proposta do 
sur. Cyrillo Machado para que seja incluida no. or- 
çamento do anno futuro a quantia de 2:2808000 réis 
que foi concedida anualmente por decreto de 9 de 
maio de 1823 no recolhimento de Nossa Senhora das. 
Dores, e 5. José da cidade do Porto. 

Depois d'um pequeno debate, resolveu-se que 
fosse enviada 43 commissão de fazenda para a tomar 
na consideração que merecer. 

Igunlmente teve segunda leitura uma. proposta 
dos snrs. Torres e Almeida e visconde de Pindella, 
para que, em conformidade da prática seguida nas 

essões passadas, se não concéda n palavra sobre 
sualquer incidente a nenhum snr. deputado, sem 
previo consentimento da camara. 
Depois de breve disenssão fai approvada. 
O sur. José de Moraes chamou a attenção do 
snr. ministro do reino para a necessidade de se dar 
inteira execução ú lei de 17 de. julho de 1856, que 


e 


PETS 


o 
está presa ainda por falta do competente regilamen= — 
to com grave prejuizo da humanidáde afilicta, que 
Jecorre ao hospital de Coimbra, e que não acha alli 
lugar, por falta de meios para sustentar os doentes 
que alli afiluem. ; 

Tambem peidiu ser informado por s. exea do es- 
tado em que está a applicação do legado que dei- 
xou o cidadão Manocl Pinto du Fonseen para q crea- 
ção d'um asylo para creanças abandonadas. 

O sur. ministro do reino disse que estando ha 
poncos din no ministerio, ainda não podia dizor cou- 
sa alguma sobre a applicação do legado do cidadão 
Manoel Pinto da Fonseca; sabia apenas que tinha 
havido algmnas dificuldades sobre o modo de se dar 
cumprimento a esse legado; mas ha-de dar a sua at- 
tenção a este negocia e procurar resolvel-o com a bre- 
vidade possivel. 

Em quanto ao cumprimento da lei de 17 de ju- 
lho de 1856, ha-de examinar o que ha a este res— 
peito, e parece-lhe que ha já alguns trabalhos fei- 
tos para o regulâmento d'esta lei. 

O sur. Freitas Sonres chamou a attenção do 
snr. ministro do rejno para a necessidade de vesol- 
ver com a brevidade possivel o conílicto que exis- 
te entreo governo civil do Porto e a camara mu- 
nicipal de Villa do Conde sobre o modo de levar em 
conta os recrutas volumtarios, para serem descon- 
tados dos respectivos contingentes. 

O sur, Torres e Almeida disse que ha algum tem- 
po pediu alguns esclarecimentos do ministerio do 
reino úcerea do modo por que se tinha resolvido a 
pretenção do author 'do diceionario bibliographico, 
mas esses esclarecimentos não lhe foram ministra- 
dos, mas poude-os alcançar extra-ofiicialmente, e se 
os tivesse alcançado no tempo em que estava com 
a“pasta do reino o snr. presidente do conselho, 
tel-o-hia interpellado sobre este assumpto, porque a 
resolução tomada deixa o negocio no mesmo esta- 
do, privandoo paiz da continuação da publicação - 
de uma obra tão importante. 

Não podendo censurar o actual sor. minis- 
tro do reino, porque não-teve ainda tempo de exa- 
minar este negocio, mas pedia-lhe que o conside- 
rassc e o resolvesse de modo que se possa conti- 
nuar aquella importante publicação. 

O snr, ministro do reino disse que em quanto no 
negocio relativo ao diccionario bibliographico É ne- 
gocio que estiresolvido, e parece-lhe que a apra- 
zimento do ilustre anthor EE 

Em quanto à cadeira d'economia industrial e 
descripturação que fulta no lyceu de Braga, uma 
vez que é de lei, ha-de ser posta a concurso e 
provida legalmente, 

O snr. Arrobas mandou para a meza um pa- 
reter da commissão d'ultramar. 

ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do projecto de lei nº 59 
para a classificação das estradas 

O sur. presidente disse que na sessão passada 
tinha-se approvado o artigo 22, mas ha álgamas 
propostas que foram offerecidas a este artigo, é qure 
tem agora de ser votadas. 

A pedido do snr. João Chrisostomo xesolven-so 
que as propostas oferecidas no artigo 22 fossem 
enviadas á commissão para as examinar e dar pas « 
vecer sobre ellas. 

O artigo 23 foi approvado sem discussão, 

Entrando em discussão o artigo 24, tiveram a 
palavra sobre elle os snrs. Sienve “de Menezes, João, 
Clrisostomo e Annibal, que mandou para a meza, 
um adilitamento que foi admitfido. 

O snr. Xavier da Silva mandou para a meza 
o parecer da commissão «le poderes sobre as eloi- 
ções de 2 deputados pelos circulosda ilha do Prin- 
eipe e Timor, 

A requerimento do enr. Gonvêa Osorio dispen- 
sou-se à impressão deste parecer, para entrar já 
em discussão, y 
Leu-se na meza o parecer, que approva ambas 
as eleições, e que sejam proclamados deputados , 
pela ilha do Principe o snr. João de Roboredo, à 
por Timor, o sur. Henrique de Castro. 

Entrando em discussão o parecer na parte ve- 
Intiva áceleição da ilha do Principe, foi approva- 
do depois de alguma discussão em que tomaram par- 
te os snes, Sá Nogueira, Arrobas, F. L Gomes, e 
Abranches, 

E entrando em discussão a, parte relativa 4. 
eleição de 'Timor, foi tambem approvada, depois de 
uma explicação do snr. Xavier da Silyn. 

Depois de proclamado deputado , foi introdu- 
sido na sala, prestou juramento e tomou assento 0, 
sur. Henrique de Castro. 

Proseguindo a discussão do artigo 24, do pro- 
jecto nº 59, foi approvado com o additamento olfe- 
detido pelg as RR 

O artigo 25 foi approvado depois de breves. 
plicações dos snrs. Almeida Azevedo, João Chri 
sostomo, ministro da fazenda e Thingo Horta. 

O artigo 26 foi approvado depois alguma dis- 
cussão, assim como o artigo 27, depois d'algumas 
explicações entre os enrs, visconde de Pindella o: 
João Chrisostomo. 

Entrou em discussão o artigb 28, e foi logo 
approvado assim como o autigo 29. 

O artigo 30 entrou em discussão. 

O snr. visconde de Pindella depois de fazer 
algumas considerações sobre a doutrina do artigo 
em discussão; mandou para a meza uma emenda, 
para ser eliminada a palayra — portagem, 
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EBrado contra um proverbio 
PARIZ 17 DE FEVEREIRO DE 1862 


A civilisação destroe e renova. E” seme- 
lhante ao lavrador que desbrava o terreno, 
revolve a terra e lança n'ella a bôa semente. 

llhem para esse reino e vejam o que a civili- 
sação já destruiu, desbravou, revolvem, se- 
meou, produziu e renovou! Pois ainda ha-de 
fazer maiores prodigios, Agora é que ella co- 
meça. 

Resistem-lhe muitos. Nenhun a vence. 
Entra por toda a parte, zomba dos maiores 


Não falta quem abomine a civilisação por- 
que ella impõe á liberdade e ao direito de cada 
um a obrigação de respeitar o direito e a li- 
berdade de todos. Não acceitam este limite as 
más paixões. São como o potro, que, levado 
pela primeira vez ao picadeiro, resiste ao freio 
e procura lançar de si as silhas que o apertam 
e constrangem. Não ha razões que abrandem 
o espirito mau. Expnlsou-o do céu a Suprema 
Sabedoria; apesar de ser tambem Misericordia 
Suprema. Não tentou convencêlo, Façamos 
nós outro tanto. e 

Querem outros mal à ci 


isação porque 


quio. Por isso mesmo profundamente arrei- 
gado e de tenacidade extrema. Corre fortale- 
cido pela experiencia de muitas gerações, con- 
firmado com repetidos exemplos e robustecido 
pela authoridade de milhares de observadores. 


Quem é o teu inimigo ? 
O official do ten officio. 


Ahi está o famoso proverbio, a pedra de to- 
que dacivilisação moderna, o que protesta a 
cada hora contra os vivas ao progresso que 
nós damos com louvavel espontaneidade em 


obstaculos, triumpha dos impedimentos mais| ella destroe. Esses deviam aborrecer o tempo, |noutes de luminarias. 


fenazes, eá força de amorosa persistencia con- 
quista os individuos, as familias, as sociedades, 

- OS governos, as nações e a humanidade. E' o 
anjo da guarda que nos acompanha na pere- 
grinação terrestre, que nos impelle para o bem, 
que nos sustenta e retem no declive do mal, 
e a ora pelo caminho direito, onde nos con- 
vida a marchar apressadamente, ora por esca- 
brosas veredas, onde nos ampara solicito, vai 
guiando os povos para a terra da promissão, 
que é a do aperfeiçoamento humano. 

Aperfeiçoa-se o homem para voltar ao seio 
do Eterno, d'onde sahira. Este é o fim da crea- 
São. São meios deo prehencher, a intelligen— 
cia, a liberdade e todos os dotes com que nas- 
cone preparados para tão importante mis- 

o. 

Ensina a civilização a empregar com acer- 
toe justiça as faculdades naturaes. O bom 
uso d'ellas é a prática da civilisação. E" o pro- 
gresso. Quando sabemos aperfeiçoar-nos, so- 
moshomens civilizados. Quando effectivamen- 
te nos aperfeiçoamos, progredimos. A civili- 
Sação é a sementeira. O progresso é a co- 

heita. 

Póde haver civilisação sem progresso im— 
mediato e visivel. Não ha progresso a que não 
preceda civilização mais ou menos desenvol- 
vida. Diz-nos a historia da civilização com 
que arte foi disposto o terreno e quaes syste— 
mas de cultura mereceram preferencia. Na 
historia do progresso encontramos a exposi- 
são dos fructos, as consequencias“ dos princi- 


que anniquilla tudo, muitas vezes sem suppri- 
mento equivalente, e blasphemar do Creador, 
que não sugeitou o mundo á lei da conserva- 
ção eterna, de que elles andam tenaz e inutil- 
mente propagando o decadente parad. Que 
lhes destruiu a civilisação? O que já não po- 
dia nem devia existir. Colheu os fructos sa- 
zonados, arrancou o musgo e cortou os ramos 
sêccos. Grande perda! 
Até aceusam a civilisação de ir dando cabo 
dos proverbios! Vejam que novidade! Mu- 
dam os tempos, variam os costumes; altera-se 
a existencia social, transformam-se as noções 
geraes e o raciocinar ido povo, e queriam que 
os proverbios, expressão d'essa philosophia 
singella, resistissem á grande revolução. Exi 
gencia absurda ! Novas ideias, novos 
vida nova, novos proverbios. 
Tambem havia muito proverbio inepto. 
Bom foi que cessassem de correr. Autho; 
vam o erro e enganavam os innocentes. Eram 
moeda falsa. Cumpria retiral-os da circulação. 
Mas não pensem que os proverbios cede 
ram facilmente ao impulso da civilização. De 
um sei eu contra o qual combate ha muitos se- 
culos a melhor phalange dos povos civilisados 
e ainda o não destruiu. Já o leva de vencida, 
porém é como a hydra de cem cabeças, o mal- 
dito! Nem o grande doutor em medicina, o 
famoso Gil Vaz da «D. Branca» do Garrett, 
era capaz de o transformar! Elle, que peito 
a peito arcava com os aphorismos da sciencia e 
obrigava-os a inverterem o sentido para conso- 


Pios adoptados, a realisação do aperfeiçoamen- 
to do homem e da humanidade, 


Jação e proveito da humanidade ! 


Chamei-lhe pedra de toque da civilisação 
moderna e com razão. E! social e não indivi- 
dual a civilisação. Deriva-se do fim da huma- 
nidade o tim do homem. E' mollecula sua. 
Ora, onde as molleculas se não nnem para for- 
mar o todo, póde haver individuos civilisados, 
mas não ha civilisação nem progresso. Não é 
a fraternidade unicamente lci natural. E' re- 
quisito essencial da sociedade. Onde vive e rei- 
na o proverbio não existe o requisito social 
nem os beneficios que devem resultar d'elle. 
Por ahi se affere a civilisação. 
De tempos remotos data a campanha con- 
tra este proverbio. Andaram na lide a mão de 
Deus e a mão do homem e a ambas foi resis- 
tindo em quanto pôde. Deus disse: « Amai 
ao proximo como a vós mesmos. » O homem 
disse ao outro homem: « Unamo-nos em so- 
ciedade para nos ajudarmos mutuamente. » 
Mas o filho do espirito immundo zombou do 
amor do proximo e mofou do io mutuo. 
Preferiu à guerra. Quiz desfazer a sociedade 
e insultar a justiça d Disse talvez na im- 
piedade do seu cora « Não existe Deus. » 
Matou Abel porque fóra mais acceito ao 
Senhor o sacrifício do mancebo. Escarneceu 
de Noé porque descobriu no velho uma fra- 
queza. 'Pramou contra a vida de Urias para 
o substituir nos amores. Mau irmão, mau f- 
lho, mau amigo, mau companheiro e mau so- 
cio. D'ahi o proverbio e a peleja para o des- 
trmii 


Foi encarniçada a luta. A religião nunca 
desamparou o campo da batalha. São seus os 


E” dos mais vulgares e sabidos o tal prolo- 


maiores triumphos d'esta guerra, Sem a fá 


seriam vãs palavras o amor do próximo e a 
fraternidade. No combate contra o proverbio 
tiveram os homens por estandarte o signal 
da Redempção. 


A sociedade fez quanto cabia nas suas 
forças. Fez muito. Desdê que sacudiu o su- 
dario em que a amortalharam os barbaros, 
ainda não cessou de trabalhar para desmen- 
tir o proverbio. E elle a resistir sempre às 
antigas corporações dos officios, aos melhores 
principios da economia politica christã, à li- 
berdade do commercio e da industria e à 
propria ideia da concorrencia e das brilhan- 
tes exposições d'este seculo. 

Parece guerra à concorrencia e é harmo- 
nia. E' cooperação para o aperfeiçoamento 
geral. Não é obstaculo ao desenvolvimento 
individual, antes o incita e promove. Se fos- 
se impedimento, a liberdade e a concorren- 
cia renovariam malquerenças e odios. Cada 
exposição seria circo para combate deferas, 
em vez de templo de glória para o traba- 
lho. Resiste o proverbio, mas já vai em re- 
tirada. Defende-se recuando. Vêde a corpo- 
ração dos negociantes de qualquer cidade. 
Não ha entre .elles odios. Ha competencia 
Trabalham park attingir o maximo aperfei- 
amento, mas não são inimigos. Nas occa- 

s de crise reunem-se e auxiliam-se mu- 
tuamente como irmãos. Aqui o prov: 
cumbe! O teu melhor amigo é o ofhi 
teu officio, 

Offendei um professor da Universidade, 
ainda dos mais lerdos — que os ha em todas 
as corporações —, e vereis que vos saem ao 
encontro o reitor e os lentes com os sens 
pellos e borlas multicores, e até os bedeis 
e verdeses. Acontecer-vos-ha o mesmo nos 
lyceus e nas polytechnicas. Ahi leya o pro- 
verbio solemne desmentido ! 


es 


ggredi um ecclesiastico dos menos exem- 
s e tereis logo em campo toda a clerezia, 
os bispos, os cardenes e o Papa. Atacai nm 
militar e dizei-me se não snrgiu desde logo 
de todos os corpos do exercito o espirito de 


leaes e dedicados. Visivel decadencia do pro- 
verbio ! 

Contam com os seus collegas para defen- 

sores naturaes em caso de aggressão os de- 
putados, os pares do reino, os conselheiros de 
Estado, os officines de secretaria, os empre- 
gados de todas as repartições, os advogados, 
os procuradores e até os medicos. Em Coim- 
bra cada estudante sabe que, se fôr offendi- 
do, terá por si toda a mocidade academica. 
Aquelles briosos mancebos, em enjo coração 
germinam, em estado primitivo de pureza, os 
mais nobres e generosos sentimentos, conde- 
mnam e repellem o proverbio ! 
Se até o anda renegando o proprio povo, 
que lhe deu origem ! Ide ao mercado insul- 
tar a regateira e contar-me-heis como fostes 
acolhidos. Altercai com os pescadores ou com 
os barqueiros na praia, onde os cercam os of- 
ficiaes do seu officio, e sahireis mal feridos 
da pendencia. Até o rapazio vinga com sur- 
riada unanime ou pedrada numerosa a inju- 
ria feita ao garoto da rna. Triste proverbio ! 
A que miseria te reduziu a civilisação, que 
já nem os gaiatos nem as regateiras fazem 
caso deti!! 


moral, combate-o a religião, buscam destruilo 
os governos, aggride-o a sociedade, despre- 
sa-o a sciencia, expulsa-o do seu gremio a 
mocidade, desmente-o tambem o povo, e, to- 
davia, parece encontrar guarida entre os ho- 
mens de letras, que deviam ser a expressão 
suprema e genuina da civilisação social ! 

Entre elles procura fundar nova Carthago 
em memoria da abandonada Tyro, entre el- 
les quer levantar os muros de Roma com sau- 
dosa lembrança de Troia, entre elles busca 
refugio como Pelaio nos montes das Asturias, 
entre elles, com clles e por elles conta re- 
sistir aos inimigos com a desesperada cora- 
gem de Carlos XIL em Bender, depois da 
batalha de Pultawa. Aqui intenta o prover- 
bio odioso erigir nova Gaeta, onde se defen- 
da contra osateques da e; ção, que, mais 


fraternidade a amparal o e a protegêl-o. Acom- 


mettei os ma. ados e notareis que estes | 
| officiaes do mesmo officio são entre si amigos 


tarde ou mais cedo, o ha-de tomar pelos ca-| 
bellos e atirar com elle is profundas do 


Os cabellos de um proverbio. .. Não vos 
indigneis, criticos de agua dôce. E'que os 
tem e dos peiores, que são os cabellos do co 
ração. 

Dizia o nosso éhistoso Nicolau Tolentino- 
ácerea do padre que não tinha côr de cardeal: 


Eu tambem posso fallar, 


Porque son do mesmo officio, 


Assiste-me igual direito. Igual? Nem to- 
dos estarão por isso. Ha gente que canoni- 
sa os mais humildes servos de Deus, sem que 
lh'o sollicitem, e depois, porque o santo não 
pôde pagar em bom dinheiro de eontado as 
bullas da canonisação, atira-o ao monturo e 
expulsa-o do falso paraizo onde ella-vive e 
se nutre dos fruetos do mal e onde os ou- 
tros suffocam de nojo ou de riso. 

Pava esses não sou homem de letras. A 
carta muito modesta, mas authentica, queme 
passou a Europa, e que elles rubricaram es- 
pontaneamente, já não vale. E' bulla a que 
retiraram o placet. Não corre em Portugal. 
Que desforre! Ou antes, que miseria ! 

E tambem posso fallar deste assumpto 


Vaga pelas regiões mais affastadas bani- | porque sou exemplo vivo das doutrinas que 
do unanimemente da Europa, Condemna-o a professo, Nunca deixei de ser amigo leal e 


fervoroso dos officiaes do meu officio nos vin- 
te e tantos annos que consagrei á imprensa. 
Discuti com muitos, eritiquei poucos, não of- 
fendi nenhum. Empreguei o meu pequeno va- 
limento e gastei da minha fazenda para que 
cada um dos meus collegas brilhasse mais 
do que eu e para que os nossos homens de 
letras fossem conhecidos e proclamados en- 
tre os primeiros onde chegasse a minha voz 
ou fossem lidos os meus escriptos. 
Envergonhava-me de que não valessem 
na Europa 1 do que eu tantos que em 
todas as materias me eram superiores, e di- 
me à consciencia que andavam usurpa-» 
dos aos meus collegas, mestres meus e meus 
exemplos, os testemunhos de estima com ques 
na ausencia d'elles me via favorecido, 

Nunca tentei diminuir a importancia dos 
homens de letras. Nunca me oecorrew o eri- 
minoso pensamento de lhes cercear os pro- 


abysmo, 


ventos. Nunca lhes invejei os interesses q 


| 
| 
| 
+ 


| 
| 


e 
Depois d'algumas explicações dos snrs mini 
tro da fazenda, Pereira Carvalho e Abreu, ba 
da Torre, Annibal, Bivar, é João Crisostomo, tendo 
dado a hors cê 
O sur. presidente d 
sesta feira a contimu 
projectos n. 
segunda e pai 
e levantou a sc 
Eram 4 h 


ordem do dia pasa 
je, & mais Os 
+ ÀS e 13 da 
imanhã trabalhos em commissões, 
ão 

as da 


INTERIOR 


Provincias 
COIMBRA 5 DE MARÇO — (Do nosso 


correspondente) — Nada temos a dizer sobre 
os divertimentos camavalescos, porque do que 
vimos ou tivemos noticia nada merece men- 
cão especial. A semsaboria foi geral e com- 
pleta. 

Devemos, porém, declarar para os devi- 
dos effeitos que não. sympathisamos com os 
taes jogos ou liberdades carnavalescas, não os 
achamos proprios do seculo, nem da civilisa- 
ção de que todos os dias nos vangloriamos em 
bôa letra redonda. Todavia, é apenas uma 
opinião particular e de pessoa pouco autho- 
risada. contra um divertimento encarnado nos 
costumes populares, que vai desafiar o riso; 
mas nós nem por isso deixamos de a emittir, 
porque a temos formada desde muito rapaz. 
Um facto que aqui se deu, ainda maisnos fir- 
mou no nosso modo de vêr estas festas. No 
domingo & noute um individuo mascarado e 
vestido de dominó andou pela Feira, onde 
se reuniam mascaras sem conta, percor 

“do a multidão e quando encontrou o indi 
duo que procurava, descarregou lhe uma pan- 
cada de mestre sobre a cabeça, e estendeu-o 
no chão! O ferido, que ainda está de cama, 
é um estudante d'essa cidade ; o aggressor 
não se sabe quem é, graças ao seu dominó e 
à sua mascara e a estes primores da nossa ci- 
vilisação. 

Quem sabe se andariam mascarados os 
que ronbaram unta quantidade de vinho do 
armazem do snr. Antonio Cardozo, d'esta ei- 
dade e deixaram vasar para o chão o resto da 
Mai Hontem de manhã é que se deu pela 
falta e consta-nos também que em uma casa 
faltava uma grande quantidade de roupa, sur- 
xipiada numa das noutes do carmaval. 

“O snr. commendador Souza Machado, 
que ha pouco falleceu em Pariz, como aqui se 
Teu, deixou em seu testamento à Universida- 
de o que consta da seguinte carta, escripta 
pelo seu testamenteiro : 

a Pariz 24 de setembro de 1860. — Ao 
snr. reitor da Universidade de Coimbra. 

« Mew senhor. Testamenteiro do falecido 
snr. commendador Gama Machado, conse- 
Thero da legação de Portugal em Pariz com 
o snr. de Saint Antoine, actualmente em via- 
gem , tenho a honra de vos annunciar que, por 
seu testamento, em data de 12 de maio de 
1852, legou 4 Universidade de Coimbra: 1.º 
a sua collecção de cabeças para o systema 
de Gall; 2.º dous vasos de porcelana, de- 
corados com assumptos de historia natural ; 
3.º 0 seu busto E ie em bronze, por 
Fratin; 4.º dous quadros representando um 
Gallileu e'o outro à inquisição. 

“4 "a Acollecção das cabeças é das mais nota- 
eis; é um verdadeiro muzeu : o numero d'l- 
las é consideravel. Não ha outra reunião tão 
completa da applicação do systema de Gal. 

Encontram-se em quasi todas as cabeças no- 


leu para 
ção da de ho 


aro 


. tas scientificas e curiosas, escriptas da mão 


do snr. Gama Machado. Esta colleeção é um 
thesouro, unico de observações e applicações. 

« Por um artigo do seu testamento, to- 
dos os legados devem ser entregues francos 
de todos os direitos. 

« Dignai-yos, senhor, ter a bondade de 
me indicar o meio que desejaes empregar 
para tomar posse desses objectos. o 

« Amigo intimo do snr. Gama Machado 
desde longos annos, e oceupando-me eu mes- 
mo da historia natural, tive a felicidade de 
o ajudar nas suas investigações e de traba- 
lhar com elle na sua sabia e. notavel obra : 
«Theoria das similhanças». Encarregou-me 
pessoalmente, por seu testamento, de conti- 
nuar o seu bello trabalho, publicando-o de 
novo. Sinto-me profundamente tocado d'este 
signal de amizade e consideração, e empre- 
garei todos os meus esforços para contri- 
buir a fazer passar á posteridade a memoria 
e as obras de um illustre sabio, que Portugal 
se honra de considerar entre os seus varões 
mais ilustres. . ' 

«O snr. Gama Machado fez-me uma gran- 
de honra encarregando-me de vos vemetter 
este testemunho de adhesão, que guardou sem- 
pre para com à sua patria. Venho desempe- 
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nhar-me d'este nobre dever; era lembrança 
conserval-a-hei sempre. Recebei, meu senhor, 
a segu) desminha alta consideração. 

uG É cera cr, testamenteiro do falle- 
cido snr. comendador Gama Machado, 29 
quai Voltaire — Paris 
Nada temos a acrescentar a uma carta tio 
expressiva e tão honrosa paxg 0 paiz, se não 
que ignoramos por hoje se a Universidade 
já está de posse do legado do snr. Gama Ma- 
chado. 

Os leitores sabem já por uma notícia trans- 
cripta para este jornal de um de Coimbra que 
o governo mandára tomar conhecimento dos 
attentados contra a propriedade, praticados 
pelos empreiteiros do Tanço do caminho de 
ferro entre a Redinha e Coimbra, e sabe- 
mos tambem que o administrador do conce- 
lho de Monte-mór instaurára processos ou au- 
tos de investigação a respeito dos mesmos 
factos; mas o que ainda não pudémos ave- 
riguar de maneira que o possamos asseyerar 
é quem são os verdadeiramente responsaveis 
pelos attentados contra a propriedade, no 
caso de progredir o procedimento criminal. 

E" sabido que os movimentos de terra e 
mais obras de arte a fazer n'este lanço do cami- 
nho de ferro, foram tomados de empreitada 
por uma empreza para os concluir dentro 
n'um praso fixo. Esta empreza que aqui se 
organisou sob o nome «sociedade Costa Li- 
ma» cedeu a diversos empreiteiros algumas 
partes do lanço e Ea o que lhe ha- 
via dito a companhia dos caminhos de ferro 
—a linha é por aqui. Os homens começa- 
rama trabalhar, sem lhes passar pela imagi- 
nação que os empregados da companhia ainda 
não tinham concluido as expropriações: ou 
por se terem levantado embaraços, que de- 
mandam tempo para se resolverem, ou, o que 
muitos crêem, porque lhes faz conta demo- 
rar o negocio, pais que terminado elle, ces- 
sam. tambem as suas funeções. º 

Os proprictarios que ainda não tinham si- 
do indemnisados, queixaram-se com justa ra- 
zão contra um ataque tão manifesto dos di- 
reitos de propriedade; o governo civil deu 
parte ao governo do que se passára, mas 
quando este deu as providencias de que os 
leitores tem conhecimento, já os trabalhos es- 
tavam suspensos por ordem da empreza. 

Na Mealhada deu-se um caso identico. 
Deu-se principio à estação, mas começaram 
os trabalhos de edificação em terrenos já 
expropriados e conjunctamente n'outros, cu- 
jos proprietarios ainda não haviam sido in- 
demuisados devidamente. Estes ultimos em- 
bargam judicialmente a obra e pendem hoje 
recursos, misturados com as chicanas do fo- 
ro que hão-de levar tempo a decidir e os em- 
preiteiros não podem cumprir os seus con- 
tractos no tempo ajustado, porque a compa- 
nhia faltou pela sua parte ao estipulado, não 
lhe dando expropriados os terrenos. 

De tudo isto concluimos que a companhia 
não mandou para aqui empregados muito zelo- 
sos é activos, porque os trabalhos andam mal 
regulados e dirigidos, como o testemunham es- 
tes factos. S 

O «Conimbricense», dando conta do mel 
e cera que o governo civil diz que produziu 
este districto, acrescenta que fôra para dese- 
jar que estes artigos fossem mais bem tracta- 
dos pelos agricultores, generalisando-se quan- 
to possivel à produeção. Assim é, mas é ne- 
cessario organisar a policia rural de fôrma 
que a propriedade fique garantida contra os 
ratoneiros e incendiarios. Onde se tractou 
mais de colmeias do queno ex-concelho de Fa- 
jão e no concelho da Pampilhosa, e em alguns 
mais do alto districto ? y 
Havia alli proprietario que contava as col- 
meias aos milhares, que tinha collocadas em 
renques, que faziun admirar, nas encostas e 
pelas serras, que mais e melhores pastos po 
diam fornecer. 

Veio, porém, a mania de incendiar os mat- 
tos para oferecerem estolhos e venoyos ao ga- 
do na primavera, e de envolto com o maito tem 
“ardido centenares e centenares de colmeias. 
Este furor de incendiar, que cada vez se mos- 
tra mais intenso nos concelhos de Arganil, 
Goes e Pampilhosa, já aqui o dissemos, amea- 
ça de pôr a pedir proprietarios até ha pouco 
abastados. A diminuição da receita do mel e 
cera, com chijo commercio se alli adquirem 
grandes fortunas, produz já os seus efeitos de 
lamentar; mas a nudez das serras não é de 
menós devastadores efeitos, cuja descripção 
escusamos aqui repetir. 

Não são só os incendiarios que teem des- 
truido as colmeias. As que escapam d'estes 
são preza dos lárapios. Roubam-as para ven- 
derem a cera, e muitas vezes são os mesmos 


que andam de terra em terra a comprarem a 
cera quem furtayi as colmeias que encontrara. 
Tiramlhes a cera e deixam o mel no ehão e os 
cortigos feitos pedaços. E" inutil acrescentar 
que estes crimes raro são punidos, pela quasi 
impossibilidade de descobrir os seus anthoves. 

Estes é que são os verdadeiros moti 
porque certos ramos de industr o abân- 
donados. Trabalhar para os malfeitores é para 
descoroçoar. Sem segurança não pode haver 
industria, nem o trabalho prosperar, 

Hoje sahe da Graça à antiga procisão de 
cinza para lembrar aos que hontem andavam 
muito enthusiasmados a jogar o entrudo ou 
de níascara na cara a descobrir as faltas do 
seu similhante, que não são mais que um 
punhado de spó, que um dia o sopro da mor- 
te-h zer e aniquilar, À penitencia 
de hoje é um correctivo ás larguezas de hon- 
tem, O mundo é assim e a vida uma série 
d'estes contrastes. 


“OLIVEIRA D'AZEMEIS 5 DE MAR- 
CO — (Do nosso correspondente) — Ha tres 
annos que se falla aqui duma estrada d'es- 
ta villa a Avonca. Tem-se mandado estudar 
a directriz por diferentes engenheiros e só 
no dia 24 de fevereiro é que tiveram lugar 
os primeiros trabalhos em Arouca. 

Acha-se nesta villa o snr, engenheiro 
Falcão para estudar o traçado até Coim- 
bra. O snr. Falcão via-se embaraçado sobre 
a directriz que deyia dar-lhe, mas esta dif” 
ficuldade foi resolvida pelo snr. director das 
obras publicas do districto, ordenando que 
fossem pontos obrigados Pindella, Carregosa, 
Vacaria e Farrapa ! E' o mesme se quizes- 
sem ahi fazer uma estrada para a Foz e a 
leyassem primeiro a Val de Piedade, atra- 
vessando duas vezes o rio Douro! 

E! justamente o que se dá com o proje- 
ctado traçado da estrada d'Oliveira a Arouca! 

Esperamos que o snr. ministro das obras 
publicas attenderá aos interesses, publicos e 
não aos particulares, porque esta villa na- 
da aproveita com semelhante divectriz; pelo 
contrário preferivão*os que tiverem de ir a 
Arouca seguir pela estrada velha para não 
torcerem 5 kilometros. 

Se se quizesse attender & conveniencia 
dos povos e não á dos particulares, não se 
teriam despresado as representações que fi- 
zeram as camaras municipres d'este conce- 
lho e de Cambra. 

Ficamos por aqui, esperando que ainda 
se reconsiderará. 

Os festejos carnavalescos estiveram n'es- 
ta villa muito animados. No domingo ma- 
gro, apesar de ser um dia em que nos mais 
annos poucas mascaras appareciam, deu logo 
mostras do que haveria no domingo gordo 
e terça-feira, 

Era grande a multidão que se agglome- 
rava em differentes pontos da villa para go- 
zarem os folguedos, que constaram de gran- 
de numero de mascarados a pé vestidos com 
gôsto e chiste. 

Na terça-feira tocou a meta do delirio. 
Poucas pessoas deixaram de se mascarar. 

O numero a pé, em carrós e à cavallo 
exa immenso, reinando sempre a melhor or- 
dem, apesar de ainda não estarem banidos 
de todo aqui os brutaes brinquedos da agua 
e bombas de fogo, com que estragavam os 
vestidos e espantavam os cavallos. 

Temos esperança de “que nos annos fu- 
turos não se repetirão estas velhas usanças, 
que muito depoem contra a civilisação da epo- 
cha. 


NOTICIARIO 


Correspondencia de Lisboa. — 
Não recebemos carta do nosso corresponden- 
te de Lisboa. Por informações obtidas do con- 
ductor da mala soubemos que o correio 'sa- 
hira de Lisboa meia hora antes da ordinaria 
fixada para a partida, attribuindo-se este acon- 
tecimento a um incidente que se déra no ca- 
minho de ferro entre S. Apolonia e o Carre- 
gado. Isto explica aquella falta que de certo 
não será a unica na correspondencia que de- 
via chegar hoje da capital. 

O snr. Gama Machado. — Chama- 
mos a,attenção dos nossos leitores prra a nossa 
correspondencia de Coimbra. E” de muito in— 
teresse, porque refere a deixa feita em seu 
testamento pelo commendador Gama Macha- 
do à Universidade. 

Monumento de D. Pedro V.— 
A commissão respectiva reuniu-se hontem para 
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resolver sobre as propostas, que se apresen 
taram para a feitura de toda, a obra de mar- 
more do monumento de D. Pedro Y, que 
os aptistas portuenses vão erigir, ns praça 
da Batalha. 

Poi approvada a proposta do esculptor 
o snr. Alme é se obrigou a fa- 
zer por 3:6005000 réis toda a obra de mar- 
more, indicada no risco, é a apresentar ' 0 
modeélo, em barro, para a estatua, que de- 
ye ser de bronze fundido. 

Pieição. — No logar respectivo publi 
camos o anuncio em que a direeçã 
sociação Commercial do Porto convida o: 
associados para reunirem em assemblea ge- 
val no dia 10 do corrente a fim de elege- 
rem a nova direcção. Declara-se no annun- 
cio que a lista dos associados se distribne na 
secretaria da associação áquelles que alli a 
procurem 5 

A distribuição da lista na secretaria da 
associação não é uma novidade. Sempre alli 
foi distribuida por este modo e nunca se re- 
metteu conjunctamente com o relatorio aos 
associados. E" precedente estabelecido. 

Sendo isto assim é menos mereeida a cen- 
sura que o nosso ilustrado collega do «Jor- 
nal do Porto» dirige no seu numero de hon- 
tem á direcção. 

Fallemeia. — Hontem abriu-se no tri- 
bunal do commercio a fallencia aos snrs. 
Cerqueira da Gama & Braga, commercian- 
tes d'esta praça. 

Na sessão seguinte, segunda feira pro- 
xima, tem de se proceder á nomeação da 
curadoria fiscal. 

Decisão de recurso. — Informam- 
nos que se decidiu hontem no conselho de 
districto o recurso interposto pelo snr. Anto- 
nio Pinheiro Caldas do indefferimento que 
a exe. camara dera à entrada do dito snr. 
para vereador. O conselho dê districto con- 
cedeu provimento ao aggravo, ordenando que 
a exc.ma camara désse posse ao snr. Caldas. 

Deu-se o caso de empatenos quatro mem- 
bros do conselho de districto, desempatando 
a favor do snr. Caldas o snr. governador 
civil. 

Os conselheiros que votaram a favor fo- 
ram os snrs. drs, Rodrigues d'Oliveira e Sal- 
les Cardozo. Assignaram vencidos os snrs. 
Adriano Machado e visconde d'Azevedo. O 
primeiro fundou-se em um dos artigos do co- 
digo administrativo de 1836, O segundo en- 
tendeu que devia proceder-se a nova eleição. 


Concurso. — Já officialmente veio or- 
dem à presidencia da relação d'esta cidade, 
para se abrir o concurso ao officio de es— 
crivão do mesmo tribunal, vago pelo falle- 
cimento do: snr. José de Souza Bandeira, 
Diz o nosso collega do «Nacional» que lhe 
consta serem mais de 300 os pretendentes ! 


Obras da alfandega. —O numero 
medio dos operarios empregados nas obras 
da nova alfandega, nas semanas findas no 
1.º, 8, 15 e 22 de fevereiro, foi de 486, 
sendo 328 a jornal e 158 d'empreitada. O 
numero medio dos transportes diarios foi 
de 28, 

Licenca. — Consta-nos que o snr. go- 
vernador civil obtiyera ha perto de um mez Ii- 
cença do snr: ministro do reino, para ir a 
Lisboa, e que usará d'ella logo que os nego- 
cios do districto lh'o permittam. 

Não é, portanto, exacto ques. exc.* haja 
por em quanto pedido a sua exoneração. 


Fuga de um grande criminoso. 
— Quem vê o aspecto terrivel da cadeia da 
Relação da cidade, quem repara na enor- 
me grossura d'aquellas paredes, no ar si- 
nistro da sua entrada, na grossura e dupli- 
cação das grades de ferro, na linha de sen- 
tinellis que cerca aquelle grande molle de 
pedra e ferro, mal póde conceber que d'alli 
possa escapar-se quem uma vez lá entrára 
condemuado á perda da liberdade. 

E' que para se julgar impossivel a fuga 
d'aquella pavorosa prisão, é preciso deserêr 
de quanto é engenhoso e audaz o desejo da 
liberdade. 

Entre os muitos cazos mais antigos te- 
mos agora mais uma proya disto no que 
ainda hontem se deu. 

Estava na enxevia de Mathozinhos An- 
tonio Joaquim de Miranda, da freguezia de 
Goes, do concelho de Barcellos, reu de cri- 
mes taes que a justiça só para elles viu cas— 
tigo na pena de morte a que o condemnira. 

Este grande eriminoso fugiu hontem ás 
7 e meia damanhã, 

E' engenhoso o modo, que, segundo-cons- 
ta, forassim:"" . 

Os presos da enxovia em que estaya o 
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dito criminoso fabricam espanadores, que em 
canastras saem para a venda. gs 

Hontem de manhã foi chamado um gallego 
cmipejão para ir buscar á porta da enxoyia 
uma camastra cheia de espanadores; e por fal 
modo dispostos que o chaveiro não viu nada 
que lhe provocasse reparo, e deixouir o gal- 
lego com a. canastra. | 

“Mais tarde deu-se pela falta do preso, e| 
então se averiguou, segundo nos consta, que 
sahira dentro da canastra coberto com uma 
manta é por cima d'esta os espanadores. 

Pelas 'diligencias que logo se empregaram, 
onbe-se que o gallego conduzira à canastra 
para uma casa na rua das Taipas, habitada 
por uma mulher conhecida pelo nome de Ma- 
ria do Paulo. 

A's 2 da tarde deu-se busca-á casa, e 
alli appaveceram a canastra, a manta e al- 
guns espanadores. Porém o criminoso onde 
ivia elle se bom corvesse ! 

A snr.* Maria do Paulo está presa, per- 
dendo a liberdade por ter concorrido para a 
do criminoso, que com os espanadores soube 
lançar pó aos olhos do chaveiro ! 

obra urgentissima. — Ha mezes, 
lembramos à exc,"º camara a urgentissima 
necessidade de se repararem na ponte de Caim- 
panhã os estragos que lhe cansou a cheia do | 
anno passado, e que, no estado em que se acha, 
não só torna arriscado o transito, mas ameaça 
completa ruina. 

O nosso collega do «Jornaldo Portom, fal- 

lando hontem a este respeito, faz considera- 
ções de que a exc.”* camara seguramente re- 
conhecerá o bom fundamento. 
As traves que escoram a parte alluida da 
ponte do lado do nortte não poderão evitar 
que um dia ou uma nonte desabe toda, ficando 
depois interceptada a communicação entre 
Campanhã e S. Cosme. E o que agora se po- 
derá fazer com menos dificuldade e pouca des- 
peza para conservar essa communicação indis- 
pensavel, será mais tarde de grande custo e 
dispendio. 

Esperamos que a exc.=* camara terá na de- 
vida conta estas considerações, porque são 
muito attendiveis. 

Estatistffa. — No anno de 1861, se- 
gundo diz o «Conimbricense», foi a produc- 
ção das nozes no districto de Coimbra, 510 
moios e 6 alqueires; de avelans;, simples- 
mente 20 alqueires; e de castanhas 1:397 
moios. 

Os 510 moios e 6 alqueires de nozes são 
30:306 alqueires, que vendidos a 400 reis, 
dariam 12:2425400 reis. Os 20 alqueires de 
avelans vendidos a 400 reis, dariam 85000 
reis. E os 1:397 moios de castanhas, que 
são 83:820 alqueires, vendidos a 200 reis 
dariam 16:7645000 reis. Sommam todos es- 
tes tres productos a quantia de 29:0143400 
reis. 

O preço das nozes e avelans é calcula 
do pelo termo medio , e as castanhas pelo 
minimo porque se veuderam nos mercados 
de Coimbia, Monte-Mór o “Velho, e Can- 
tanhede. 

O concelho de Mira é o unico do distri- 
cto de Coimbra, que nenhum d'estes gene- 
ros produz. . 

Exposição permanente, — Em- 
quanto que na Inglaterra se prepara a ex- 
posição universal, que vai abrir-se ém Lon- 
dres, em Pariz tracta-se já de uma empreza 
do mesmo genero. : 

E a exposição universal e permanente que 
permitirá, mesmo em Pariz, a todos os fa- 
bricantes e inventores, submetter constante- 
mente ao juizo do publico, os productos da 
industria e as dEreabatas do genio. 

Esta empreza toca já a sua completa rea; 
lisação. À companhia comprou um terreno 
de 100:000 metros, no interior de Pariz, e 
assegura-se que metade já foi alugado pelos 
futuros expositores. À companhia conta co- 
meçar em abril os trabalhos de construcção. 

Jornalismo ma Austria. — Se- 
gundo a estatistica official da direcção da 
polícia austriaca, a Austria conta actual- 
mente 407 jornaes, sendo 172 políticos e 
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Chama-se moccoli uma pequena Yela q 
milhante aos nossos rolos de cera, que vem. 
dilhões improvisados apregoam pelas tas 
em pequenos pacotes de duzia. Assim né 
o primeiro moccolo apparece accezo, a illp. 
minagão propaga-se com uma rapidez o. 
etrica por todo o vasto espaço, que duran- 
te uma semana foi theatro das livres e fas. 
tivas folganças do entrudo. Nas ruas, e em 
todos os andares das casas, cada pesso sp 
provê de uma porção d'aquellas bugias, q 
procura pelos mais engenhosos ardis , epe- 
las irrupções as mais ruidosas , apa; 
dos. visinhos, e preservar as suas, / E 
posa apaga o moccolo nas mãos de seu ma- 
rido , e o menino, no disfarce de uma eq. 
ricia , vai assoprar a velinha de seu pae, 
Aqui é que cabe dizer-se “que não ha pai 
por filho. Aquelles quea altura dos anda 
res põeao abrigo de qualquer ataque, agi 
tam sobre a cabeça dos transeuntes, e dos 
que povoamas sacadas dos andares inferi- 
ores, lenços atados em longas cannas. Mas 
é nas ruas que a lueta produz incidentes os 
mais grotescos, e scenas perfeitamente cg. 
micas. As pessoas que transitam em carma 
(gens, e outras viaturas, inclinando-se para q 
multidão, & intunecendo as bochechas, debal- 
de se esfalfam em baforadas inefficazes; ao 
passo que os que andam a pé sobem às ehris- 
mas aos estribos, ás portinholas, e ásrodas, 
roncando como phocas, e transformando em 
apagador tudo o que se lhe depara à mão, 
É mister desconfiar de todos se ha tenção de 
preservar a velinha com o recato de uma ves- 
tal; a aproximação do melhor amigo, Os actos 
de polidez, os sorrisos, tudo encobre n'este 
dia uma traição italiana. 

Quando o vosso moccolo apagado, ou que- 
brado «por um “contendor brutal, vos envia 
ao rosto uma spiral de fumo muito aroma 
tico, alguma nympha divagante correrá logo 
para vós,e gritando senza moccolo(sem. AR 
offerecer-vos-ha a luz da sua, com a desen- 
voltura de um fumador sem ceremonia, nas. 
ruas e praças de qualquer cidade. Se que- 
reis sahir bem do lance, deveis assoprar sem 
do a vela, que ella” vos oferece, aliás de= 
pois que a vossa estiver accesa, contai que 
vola arrancará da mão, e que vos atirará 
com ella á cara, à 


A lucta torna-se mais furiosa à medida 
que se aproxima à hora de terminar: o fo- 
go chove das janellas; a cera derretida coa 
gula-se nos. vestidos; as caras é as masca- 
ras estão enfarruscadas de tisnaduras) gor 
durentas e nauseabundas. ad 

N'este momento é imponente o aspecto 


do theatro da lucta, tomado de algum pon: 
to elevado. Dir-seia uma derrota de estrel- 
las, um combate de constellações amontoa- 
das. Por vezes os clarões fulgurantes agru- 
pam-se, dividem-se, volteiam , imitando so- 
bre o fundo obscuro da noute, as evoluções, 
das: fagulhas, que de inverno se soltam de 
um fogão crepitante. Imagine-se uma das ex 
plendidas illuminações de festejo publico, dis- 
persa, sem se apagar, pelo turbilhão de im 
petuoso vento, e obter-se-ha uma ideia des 
te quadro magico e surprehendente. Os mas | 
carados, cubertos de farinha, em mil attits. 
des grotescas, e com os factos já despeda- 
cados, fazem momices horriveis, 'como' sefos-. 
sem caras de demonios no meio desta ba- 
rafunda infernal. Quando Caligula fazia lans 


lher a reciprocidade dos doestos que 
ge. A cada angulo da rua ri 


280 não politicos, D'este numero 232 ap- 
parecem em lingua allemã. 

Desde ha um anno o numero de jornaes 
teve um augmento de 50. 

O carnaval em Roma e Milão. 
— O snr. L. A. Pimentel extrahiu do jor- 
nal «Le Monde Tlustré» e publicou no 
«Transtagano» a seguinte descripção do car- 
naval em Roma e Milão: 

Ex Roxa a festa dos moccoli, que ter- 
mina o carnaval em Roma , deye ser uma 
reminiscencia de alguma festa symbolica da 
antiguidade. 1 
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darme pontifício vela na Eq da or 
o 


edaçado , pelo en; 
os que cobrem a 
Assim que soa meia noute, o sino | 
pitolo começa a tocar compassadamente. | 
carnaval. acabou; começa a quaresma, 
multidão dissipa-se pouco a pougo, possi 
do recolhimento , opte e aos prazeres 
innocentes. ER dO gritos, as'orgias. 
e o furor bacchanal. O povo italiano é tão 
a ea 
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mercês. Nunca me'afiligiu a sua glória, que 
eu só desejava acrescentar. Nunca lhes ti- 
xei posições lucrativas, antes a alguns as dei 
espontanea e desinteressadamente, Nunca, lhes 
servi de estorvo nos seus projectos e nunca 
os substitui em trabalhos da imprensa. 

- Para elles —e com justiça — os empre- 
gos, os ordenados, as mercês, o proveito e 
a glória. Para mim — nem eu queria outra 
cousa—a honra e satisfação de os mostrar 
à Europa ou no radiante fulgor do mereci- 


"mento litterario ou no. resplendor menos du- 


xadouro das funeções officiaes. EE assim fiz, 


- sem attender a considerações pessoaes, po- 


rém unicamente à utilidade geral e ao en- 
grandecimento do nome portuguez. 

Aos officiaes do meu officio faltava re- 
nome europeu. Uniam-se a dificuldade das 
comunicações e o nosso proprio descuido 
para restringivem ao territorio entre o Minho 
eo Guadiana o credito dos melhores enge- 
nhos de. Portugal. A's vezes lá chegavam a 
Castela. Para áquem dos Pyrenéus  difhicil- 
mente passavam. Tentei supprir esta lacuna 
da glória alheia e promovi com quanta di- 
ligencia cabia em mim a frequencia das nos- 
sas relações litterarias com a Euyopa. Fi- 
caram-me desse empenho patriotico e fra- 
ternal o prazer do bem que fiz e muitos e 
repetidos desgostos. Paciencia. Não regeito 
a herança. Ha ingratidões que são o titulo 
mais honroso de quem as sofive. 

- Posso erguer desassombradamente a voz 
contra o tal proverbio. Sempre fui adversa- 
rio d'elle. Ainda o sou e assim hei-de acabar 
avida. Fallarei, pois, e escreverei. Os que vi- 
veram sempre em divorcio com o seu seme- 


- Jhante, calumniando-o pelas costas, aggredin- 


do-o com mascara, ajoclhando em publico 
diante de quem amaldiçoavam em particu— 
Jar, aproveitando o benefício e mordendo na 
mão que gratuitamente lho. dispensára ou 
cevando: paixões deshonestas e interesseiras 
em quem nunca os oftendêra, que se callem 
e que continuem a morder nos calcanhares 
até que mão mais vigorosa e mais phylan- 
tropica do que a minha tome a facil can- 
ceira de lhes: quebrar os dentes. 

Dizia eu, “pois, que o meu proverbio da 
inimisada entre officiaes do mesmo oficio se 


refugiára no forte de Lippe da literatura, 
| depois que a civilisação o despojou dos seus 
antigos dominios. Disse e não careço provar. 
Observam todos o triste phenomeno e as 
suas desastrosas consequencias. 
Desenfreai a vossa cólera contra um ho- 
mem de Jetras, Não poupeis calumuia, alei- 
ve e insulto. Assoalhai no terreiro da im- 
prensa a vida particular do misero e mes— 
quinho, mentirosamente desfigurada. Áceu- 
sai-o dos actos sordidos que vós praticastes. 
Tem familia? Infamai-a. Acolheu-yos em sua 
casa? Divulgai o que lá não vistes nem ou- 
vistes. A vossa palavra terá maior authori— 
dade, porque vindes d'aquella cova Tristefeia.. 
Não temaes. Achareis padrinhos nos compa- 
nheiros da victima, nos officiaes do seu officio. 
Vêdes este que lhe deve obrigações re- 
petidas ? E' vosso cumplice. Traz na algi- 
beira o artigo e já o leu em duas ou tres 
casas, Obseryaes aquelle que em repetidas 
cartas se lhe diz amigo leal e agradecido ? 
Tambem é dos vossos, Sabe de cór a vos- 
sa prosa infame e recita-a na praça. Qui- 
zera ir de cidade em cidade, de aldeia em 
aldeia, cantar o vosso honrado commettimen- 
to. Notaes este pequeno jogral que se em— 
penha em aguçar allusões rombas n'aquella 
lingua de ouro, que, segundo o nosso poeta, 


+ 


Seria grega, mas fallava' mouro, 


e que vos -necena com benevolencia? Escu- 
tairo. Está-vos dizendo: « Tambem sou da 
pandiga. » 

Não receies que Pilades venha defender 
Orestes. Cevai a vossa ira no pobre Nyso. 
Eurialo não sahiráa campo para o livrar das 
vossas garras. Talvez aimprensa vos fustiga- 
rá. E” possivel que- chegue a voltar-vos as 
costas com indignação. Que importa? Não é 
empenho vosso deshonrala ? Não conspiraes 
sempre para lhe enfraquecer a authoridade ? 
Grraças aos vossos tenazes esforços, já vale 
pouco; a imprensa. E depois, o caso estava em 
dar o alamiré. Afinar-se-ha por ellé a nume- 
rosa orchestra das conversações particulares. 

Não são carregádas as córes d'este qua- 


ovante o maligno proverbio desde o primeiro 
plano até ao mais affastado. 

Não. existe nos paizes mais civilisados da 
Europa esta inimisade, este rancôr perma- 
nente e cego entre homens do mesmo officio. 
Quando se manifesta em algum escriptor me- 
nos cordato, concita reprovação geral e o ag- 
gressor observa que as pessoas sizudas se 
retiram do seu tracto e convivencia. Acon- 
teceu aos que insultaram Lamartine. 

Ainda não ouvi em França aos homens 
de letras d'esta grande nação senão testemu- 
nhos de homenagem ao talento dos outros. 
Não digo que todos se amem, porém observo 
que cada um respeita a dignidade propria e 
a alheia. Mesmo nas regiões inferiores da ht- 
teratura, nos periodicos mais attreitos à ag- 
gressão, ao escarneo e ao vituperio, ha limi- 
tes que ninguem ultrapassa. E" visivel aqui 
a confraternidade litteraria, o respeito mutuo, 
os sentimentos de classe e o zêlo pela honra 
da corporação. N'esta gente as más paixões 
são dominadas pela bôa educação e pelos de- 
veres sociaes. 

Não são santos, são homens, mas homens 
bem ereados e sngeitos aos principios de mo- 
ralidade e de justiça. N'esta Babylonia ha de 
tudo, porém o principio bomg'a confraterni- 
dade filha da civilisação pisam, como dizem os 
livros santos, o leão e o dragão e passcam 
triumphantes sobre o aspide e o basilisco. 
Maniatam e dominam o principio mau. 

Ha em Pariz uma sociedade dos homens 
de letras organisada para soccorro mutuo dos 
obreiros literarios. À ella pertencem quasi 
todos os eseriptores francezes e muitos lhe de- 
vem o pão de cada dia. Estendeu a sua mão 
beneficente até aos desertos da Russia e lá 
foi acudir 4 desgraça do proprio Eugenio de 
Mirecourt. Não são juizes os membros d'a- 
quella sociedade. São irmaos, como devem 
ser em toda a parte os homens de letras. 

E ha eritica e critica severa. Sea não 
houvera, não haveria literatura. A ninguem 
acobarda o respeito de um nome na analyse 
das obras litterarias. Ninguem se offende de 
que o advirtam dos erros ou descuidos. A 
ninguem agasta a censura esclarecida, embora. 


dyo. Não o inventei. Estoucopiando datéla, 
l a P) A, 
que tenho diante de mim, na qual campeia 


vigorosa e até mordaz. Porém nenhum ho- 
mem de letras insulta outro, 


Não serve a penna para offensas que não 
vieram d'ella. Resgatam-se ou punem-se em 
outro campo. Aquelles que a natureza excluiu 
da arena por aleijão ou deformidade reconhe- 
cem a obrigação de serem mais comedidos, 
refreiam as paixões e não atormentam impu- 
nemente o proximo. Por covardes os teriam, 
se os vissem aggredir alguem. Por infames, 
se,0 fizessem mascarados. 

E mister não confundir a confraternidade, 
que é virtude e dever, coma camaradagem, 
que é vicio abominavel,.e, de mais amais, inu- 
til. Censura o confrade em nome dos precei- 
tos da arte as obras dos seus collegas, mas. 
descobre a cabeça cortezmente perante a pes- 
soa, como. de razão entre gente que se esti- 
ma. E' a pedra de afiar de Horacio. Não é 
a agulha de Púlvia nem o punhal do assas- 
sino. 

Não cultiva as artes o camarada, serve 
os seus amigos. D'esses louva as obrase as 
pessoas, e tanto as exalta, tão repetidamente 
as inculca. e tão de continuo as encarece, que 
fica a gente espantada da poucá importancia 
que elle proprio attribue aos seus louvores. 
Os louvores do camarada. são como os reme- 
dios das creanças. Só grande dóse produz 
effeito nas pessoas de maior idade. 

Presta o confrade serviço às letras admoes- 
tando polidamente os authores, Nascem d'ahi 
melhoramentos e perfeição. O camarada faz 
moeda falsa litteraria, que a posteridade es- 
tremará e lançará fóra para que não engane 
mais ninguem. O conftade francez apparece 
nos artigos de critica que se lêem na terceira 
pagina dos jornaes. Já custa a encontrar o 
camarada. Louva os chailes de Bietry, as 
stilhas de Veron e o talento de Robert Hou- 
din. Fugiu da litteratura para a industria. 
Está no seulugar. 

Vejo na Allemanha, na Inglaterra e na 
Italia iguaes propensões. Vai acabando à ca- 
maradagem e resurge a confraternidade leal, 
sincera, desinteressada-e artistica, E/ possi 
vel, é mesmo provavel que em cada uma d'es- 
sas regiões haja algum espirito baixo, roido 
pela inveja e pelo ciume, afogado por-acces- 
sos de ira e de despeito, abandonado de Deus 
emalquisto dos homens, cubiçoso dos proven- 


tos alheios e adverso a todos os sentimentos 


honestos e benevolentes. Ha-de haver, mas 
ninguem faz caso d'elles. Por mais que fo- 
lheemos os livros e os jornaes das nações ei- 
vilisadas, não deparamos com vestigios d'esses 
vermes senão em Portugal. 

E não é de agora. Louvavam-se entre 
si os contemporaneos de Camões. Nenhum 
o louyava a elle. Decretayam quenão exis- 
tia.. Eram camaradas! A posteridade mal 
os viu. Tomou, pelo braço a victima e le- 
vou-a para o templo da immortalidade: A” 
porta ficavam a latir de raiva os protecto- 
res e os protegidos ! - 5 

- Faz pasmar a quantidade prodigiosa de 
diplomas de talento que os nossos Bernar- 
des , Caminha e Ferreira deram aos seus 
amigos e camaradas. Passaram na chancel- 
laria da posteridade os diplomas dos tres. 
Dos que couberam a amigos e camaradas 
ninguem mais soube. Foi trabalho perdido! 

Nos. primeiros annos d'este seculo tive- 
mos as contendas de Bocage e de Macedo 
com solos de Pato Moniz e de Couto. Es- 
tes, ao menos, não faziam guerra surda nem 
conspiravam nas trevas. Bocage e Macedo 
eram dous grandes poetas e dous solemnis- 
simos. malereados. Pato Moniz e Couto 
nham menos talento e melhor educação. Dis- 
seram uns dos outros em letra redonda o 
que Mafoma não disse do toncinho, amar- 
guraram-se reciprocamente a existencia, aba- 
teram a dignidade dos homens das letras 
e diminuiram o valor dos proprios trabalhos. 
Aquillo já não era certame Jitterario , cha- 
mailhe pugilato feroz, Inta de gladiadores 
para agradar ás turbas. Chegou então o 
proverbio ao apogeu da sua elevação. 

Agora voltamos 305 tempos antigos, Rei- 
na a camaradagem. Eu te louvo; tu me 
lonyas. Tu não me louvas; eu não te lou- 
vo. Não sei .se ha emprezas para publicar 
encomios a preço fixo, mas já li vituperio 
affrontoso a quem não poude pagar os novos 
direitos — e bem noyos — do diploma de 
sabio: Exalta-se o amigo, o pai do amigo, 
o filho e o neto do amigo, o irmão do ami- 
g9, e o criado ,e o cão, e 0 gato, e o ca- 
nario e o rouxinol, e tudo quanto pertence 
ao amigo. 
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o dedicado panygerista, E ha, er quer 
chamar a a e DE mas 
não é critica. Arte de levantar igrejinhas, 
arte de exaltar compadre, aute de improvi- 
sar, tripeças e de as vender por fg dy 
senai am asd 
Ainda isto era o menos , se fo e Tento 
espirito da camaradagem. Já n 
os leigos a darem-se reverendi 
sabemos a historia do h mem que 
compadre: «Nesta rua ha só dous: 
honrados; um sou eu e qutro ea 
quem é. «Mas aos taes amigos pesa d 
mente o proprio jugo da camar: 
da synagoga e dizem uns dos outro 
eidade o que só elles são capazes 
ventar. . a 
E' insignificante o livro 
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vespera. Fica sendo inerte, nebulc 
sado o estylo que proclamaram vivido 
tilante e ligeiro, Affirmaram que o mt 
de um livro era inteligente, Taborios 
plicado. Qual historia ! E” um malan: 
vadio , ignorante como . um leigo beri nardo 
e mais estupido do que uma porta. Isto é 
com os camaradas. Dos outros não. falha. 
E tão enfronhados vivem n'este systema, 
que já nem acreditam que haja outro pos 
sivel. Se alguem diz hem do sou semelhan- 
te, teimam que é por mofa, e assim conse: 
guem injuriar dous em vez de um. (uei 
acreditasse o que lhes ouve, cuidaria quê 
em Portugal não ha homens de meret, 
mento. E” como na politica. O que não di, 
zem os politicos uns dos outros 2 E, ao cabo, 
de tudo, vão jantar juntos! Que vida! | 
Chegou a ser molestia nervosa o pruido” 
de insultar o proximo. Havia gente que não, 
jantava com appetite no dia em que eo 
dia tosquiar alguem. Diem perdidi, exis, 
maya, affastando as sôpas. Vai a civilisação, 
fechando a porta dos jornaes á injuria e 40, 
aleive. Já todos lhe descobrem a orelha à 
nina de algum interesse baixo e sordido, 
destes interesses que fazem orehas €; ouvr, 


Este paga na mesma moeda ou manda 


dos de mercador, como diz o povo 805 


sisudo no seu repouso , como desenvolto e 
arrebatado nos festejos. . 4 
E No dia eo anlidão piedtes 

igrejas; e aquella. interes: 
as Es ra hontem & tarde, soltando 
gritos de lonca, desgrenhada, rindo ás gar- 
galhadas, e dançando ao som do pandeiro, 
sobre os coxins de um caleche, virá ajoelhar- 
se nos frios marmores do templo, batendo 
* no peito, e confessando os seus peccados, 
sem que as alegrias da vespera tenham dei- 
xado-a mais leve mancha na sua, conscien- 

Bi eSr a 1 48 o á 

a passardes pelo Corso à uma hora da 
madrugada, não encontrareis senão um agen- 
te de polícia envolto no seu capote, e acom- 

anhade de dous soldados ; mais adiante uma 

trulha franceza, scismando na patria, ao 
clarão do luar; e sobre a praça do Povo os 
ledes egypcios, acocorados na base de um 
obelisco, aper o entre os dentes os peque- 
nos tubos, por onde se despenha a agua dos 
aqueductos. 

Em MicXo. — Entre nós, o carnaval cos 
tuma terminar á meia noute de terça-feira; 
porém, em Milão sepultam-o no domingo se- 
guinte, em virtude de certo, prívilegio, por 
uma faustosa exhibição de toilettes, de equi- 
pagens, de librés, e de cavallos, como se se 
tractasse de uma grande festa nacional. Na 
quinta feira e no sabbado preceidentes, ha 
a orgia carnavalesca dos coriandoli, tão que- 
rida dos italianos. Os coriandoli são simples- 
mente grãos de gêsso, imitando a fórma de 
confeitos, cuja grossura é limitada por um 

gulamento de policia. 
* "Desde as duas horas da tarde, bandos, 
mascarados, assentados em a e em 
randes s com s enfeites, percor- 
es OD E com ga a Blgazarra; evin- 
do munidos de grandes colheres de pau, e de 
abundante pro viiBA AA Jets de gesso, 
travam luctas homericas com as janelas. Ca- 
da carro assesta bateria em frente de umaca- 
sa; à lucta cresce, o enthusiasmo da 8 e 
em breve chega o momento e que as teres 

bastam EE jectis são arremessados 

5] cod são. e 

» os combatentes; arrojar-seiam milhares 

de arrateis de uma vez se fosse possivel. Um 
homem, que se respeita, deveter lançado no 
* fimdo dia quatro ou cinco mil arrateis de ges- 
so á cara dos seus similhantes. O furor da bri- 
ga é geral desde a infima classe até ao mais 

“alto grau dae: ; social. No Corso era im- 
possivel transitar em frente do Hotel de Ville, 
sumptuoso palacio, cujo primeiro andar esta- 
va oecupado pelo corpo diplomatico. O embai- 
xador da Turquia despejava, chamejante, 
com os dous braços, enormes porções de con- 
feitos de sobre os inimigos do crescente. 
As senha tambem luctam com encarniça- 
mento; e vimos alli uma duma de primeira 
cathegoria, que teve de metter-se na cama às 

' dora para dar repouso a seus braços, 
fatigados de espalhar dez mil arrateis d'esses 
horrorosos confeitos. 

—  Ogrande trinmpho d'aquelles dias foi para 
“uma gondola veneziana de dimensões natu- 
raes, tripulada por oito mascarados em tra- 
je de marinheirós, e puxada por quatro cor- 
pulentos e fogosos cavallos. 

O rei Victor Manoel e o principe de Ca- 

* rignan assistiram a estes divertimentos, em 
uma janella do palacio Busca para onde ha- 
viam ido por becos e travessas, para evitar 

' a efervescencia/ dos combatentes em frente 


da porta principal. 
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* — COMMUNICADOS 


Theatro. — No sabbado terá logar no 
theatro de S. João um espectaculo todo no- 
vo, segundo nos informam, em beneficio da 
actriz Carlota Velloso e de seu marido o actor 

ves, 

A beneficiada é artista de provado e in> 
contéstavel merecimento, e é de esperar que 
o publico lhe dê na noute do seu beneficio, 
a prova de que os portuenses sabem apre- 
ciar e estimar os artistas inteligentes que 
se distinguem honrando a arte, Que se não 
diga que só yômos valia no merito de es— 

« tranhos, 


EBeneficio philantropico 


Amanhã ha espectaculo no theatro Baquet, em 
benefício d'uma familia estrangeira para poder trans- 
portar-so À sua FR e consta-nos que o presti- 
giador o sur. Gilardi executará o que ha de mais 
surprehendente na arte de prestigiação; deve ser 
um espectaenlo interessante, 


DM 


Desejamos-lhe uma boa enchente, não só pelo 
agradavel do divertimento, mas tambem porque é 
uma prova de philantropia. a 


EXTERIOR 


Não vieram hoje folhas estrangeiras pelo 
correio do Norte. Pelo do Sul recebemos fo- 
lhas belgas de 26 de fevereiro. 

Segundo as noticias de Pariz, a sensação 
causada na França pela carta do imperador ao 
general Montauban e pelo discurso do principe 
Napoleão, no senado não diminuia e projecta 
sobre a situação um mal-estar incontestavel. 

A «Patrie» dá notícias de Vera Cruz que 
não confirmam as informações de outros jor- 
naes sobre as disposições pacificas do, gabinete 


-de Juarez, depois da sua reconstituição debai- 


xo da presidencia do general Doblado. 

Este general, que se dizia animado de in- 
tenções eonciliadoras, é, pelo contrário, favo- 
ravelás ideias de resistencia. 

Em 3 de janeiro assigaou uma procla- 
mação em que annuncia aos estrangeiros re- 
sidentes no Mexico, que Os que se não sub- 
metterem ao pagamento das contribuições e 
encargos patrioticos decretados pelo: governo 
central, se exporão à todo o rigor das leis. 
Esta proclamação foi seguida de alguns actos 
de execução, contra os quaes protestaram, 
no interesse dos seus nacionaes , os minis- 
trosda Austria, Prussia e Russia, que não 
valeram para que o governo mexicano  desis- 
tisse do projecto de levar as cousas ao ex- 
tremo e regeitar o ultimatum que lhe foi di- 
rígido pelos alliados. - 

Parece, portanto, que os mexicanos, ape- 
sar das suas divisões, estão decididos a repel- 
lir a expedição dirigida contra elles, e quenão 
será facil conduzir a guerra a bom tim. ) 

9 Na Talaterra já dá cuidado a sorte dos al- 


Jiados, se não transpozerem o cordão do lito- 
e| ral antes da estação dos febres. Na camara dos 


communs exigiram-se, sobre este ponto, expli- 
cações ao governo. O lord do almirantado res- 
pondeu que pelo que toca aos marinheiros da 
squadra, que serve de base ás operações, se 
retirariam deVera Cruz antes da epocha em 
que aquella cidade-é inhabitavel para os estran- 
geiros não aclimatados. 

As noticias telegraphicas d'Athenas di- 
zem que os rebeldes que oceupam a cidadel- 
la de Nauplia, pediram capitulação. 

No momento da expedição do despacho 
continuava a reinar a maior tranquilidade 
em Athenas e m'outras cidades da Grecia. 
Comtudo, julgava-se que o rei esclarecido 
pelos' esclarecimentos de Nauplia, mudaria 
o ministerio e dissolveria a camara. 


PARTE COMMERCIAL 
PORTO, 7 DE MARÇO 


Metaes [0a V. 
Peças de 85000— a prata... 75980 83000 
Onças hespanholas— a ouro 155100 155250 
Ditas mexicanas —a ouro. 145300 143500 
Sobêranos— a prata... 45490 45500 
Ouro cerceado — a ouro 15990 25020 
Patacas hespanholas— a prata, 5930 8950 
Ditas brazileiras— a prata..... +» 8920 8950 
Ditas,ditasnovás(de 25000) valem 8880 5950 
Patatas mexicanas — a prata.... 6920 s940 
Prata em barra— a ouro........  S123 8125 
Cinco francos—a ouro... 860 $900 


ALFANDEGA DO PORTO 


Receita da alfandega de Porto de 
1a 5 de março. ; 
Idem no dia 6. 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
Março 6 
RIO DE JANEIRO. — Na galera Castro 2.º, 
M. L. de Miranda, 1 barril com vinho; Anna 
S. Teixeira, 1 caixão com salpicões é doce seceo; J. 
J. P. Areas, uma capoeira com galinhas e 1 sacco 
com milho. 
IDEM: — Na galera Saudade, M. Iglesias, 
76 saccos com olhas e 3 caixões com palitos; J- 
J. B. d'Araujo, 1 pipa e um quarto com vinho, 
IDEM —Na galera Adamastor, A. M. de Fa- 
ria Couto, 1 barril com salpicões; É. J. da Silva 
Ayres & Filhos, um quarto com vinho. 
IDEM. — Na barca Activa, A. D. d'Oliveira 
Gama, 2 caizas com cordoyões e 2 caixotes com 
lampréias; M. L. M. Brandão, 30 barris com salpi- 
cões e 1 fardo com vassouras. 
IDEM —Na barca Faria 1.º, A. A. de Maga- 
lhães, 10 pacotes com. fio de linho. 
BIO GRANDE. — Na barca Paquete do Rio 
Grande, A. A. de Brito Abreu, 90 caixões com 
vinho engarrafado. 
PERNAMBUCO, — Na barca Sympathia, M. 
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T. Leite, 1 caixão com peixe; A. Ferreira, 50 sac- 
cos com farellos; A. Ry Vieira, 3 vol. diversos; M. 
A. dos Santos, 1 esixão com um fogão; Vieira da 
Eirnz & Machado, 40 saccos com feijões e 2 canas- 
tras com alhos. 

LIVERPOOL — No vapor Frankfort, F. Cha- 
miço Filho & Silva, 202 vol. diversos; J. Cas: 
44 fardos de lã em rama; M. F. Duarte, 230 e 
xas com laranjas; A. M. dos Santos, 16 saccos com 
algodão em râma. 

DEM. — No vapor Cintra, M. M: de Oliveira 
Motta, 58 caixas com laranjas 2 ditas com limões 
e 2 ditas com ovos; G. & João Graham & C, 2 

ipas com vinho; M. Gassiot & C>, 1 quarto com 
dito; D. Gonçalves, 300 caixas com laranjas e 150 
resteas de cebolas 
LONDRES.—No vapor Iberia, C. Smithes & 
2 caixões com vinho; Felgueiras & Baltar, 1 
pipa com dito; À. R. Ferreira Vianna, 1 caixa com 
queijos. 4 
HAMBURGO. — Na escuna Deolinda, D. M. 
Fencheerd Junior & C2, 1 caixão com vinho. 
NEW-CASTLE—Na escuna Sarah William, 
C. Smithes & C2, 2 e um quarto pipas com vinho; M. 
Carvalho, 1500 resteas de cebolas. 
HAVRE—No hiate A'lerta, J. B. de Castro 
& Ca. 3 caixas com albumina 

BARCELONA, — Na 
Luisello, 1000 liaças de vimes. 


G 


una Terezita, d. P. 


MANIFESTOS 
C. M. 93-—Lisboa—Vapor Lisboa, 315 ton., 
cap. Contente, a A. Miller & Ca, 500 couros sec- 
cos, 46 pipas com aguardente, 10, cascos com azei- 
te, 390 barricas com enxofre, 60 saccas com cacau, 
295 vol. com tabaco, 100 caixas com sabão e 97t vol. 
de mercadorias diversas. 3 
C. M. 94— Idem — Vapor. ing. Franckfort., 
413 ton, cap. Read, a F. Chamiço, Filho & Silva, 
300 ton. de lastro de carvão para uso do navio 
e 340 ditas de dito dos sobrecellentes para despacho. 
C. M. 95 — New-Castle — Escuna oldemburg, 
Wilbelmina, 117 ton. cap. Bunje, à J. F. Coelho. 
59 chaldrões de carvão de pedra. 
O. M. 96 — Idem — Escuna hanov. Helena 
Christiana, 100 ton., eap. J. F. Luers, ao mesmo, 
60 chaldrões. de carvão de pedra. 
C. M. 9 — Cardiff — Patacho João 1.º, 282 
ton., cap. Coelho, a J. H. Andresen, 12754 barras 
e feixes de ferro e 134 caixas com folha de flandres. 
C. M. 98 — Terra Nova-—Brigantim ing. Gem, 
113 ton., cap. Leigh, a Noble & Murat, 2148 quin- 
taes inglezes de bacalhau. 


TERMOS DE CARGA 
Março 6 : 
RIO DE JANEIRO. — Galera Amizade, 555 
metr, cub. cap. Santos. 
BAHIA — Barca Restanração, 393 metr, cub. 
cap. Gonçalves. 
LIVERPOOL. Vapor ing. Frankfort, 549 met. 
cub; cap. Read. 
PORTIMÃO, —Hiate Deligente, 125 metr. cub. 
mestre Campos. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 
Março 6 
Assucar— 3 caixas, 5 feixos, 11 barricas e 
247 saceos. 
Café — 42 saceose 2 barricas, 
Arroz — 147 saceos. 
. Farinha de pau — 9 saccos, 4 barricas e 1 pa- 
neiro. E 
Couros em cabello — 153. 
Madeira para, marceneiro — 129 coussoeiras e 
taboas: 
uardento de câna— 1 pipa 
Dita estrangeira — 2 pipas. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA 
ESTIVA 


Março 6 

Enxofre em flor— 268 barricas. 

Dito em rollos— 13 barricas, 

Dito em bruto — 50 barricas. 

Verguinha — 2160 feixes. 

Ferro em. bruto —2540 lilogrammas. 
8. 


Barras de ferro 
Feixes de ditas — 25. 

Carvão de pedra — 309638 kilogrammas, 
Uma machina e seus pertences. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS- 
1 ARDENTES 


Março 6 


MAXIFESTADO PÁRA DEPOSITO Ç 
Litros 


Vinho... ... - 18180,00 

Aguardente. 24483,00 
DESPACHADO FARA CONSUMO 

Vinho maduro - 28779,60 

Dito verde... f 2454,96 

BM TILLA NOYA 

VEho STE E PN ee e 1750,84 
DESPACHADO FARA EXPORTAÇÃO 

vi 29519,00 


Foram manifestados para deposito no mez de fe- 
vereiro ultimo 


srrmos 
Vinho ... Br . 2518620 
Aguardente. 424938 


Existencia nos arm is do Porto e Villa Nova 
de-Gaya em 28 do mesmo mez 


irmos 
Vinho de 1.º . 28061048 
Dito de 24, 68330 
Aguardente. 1067532" 


Praça de Lishoa 5 de março 
FUNDOS ESTRANGEIROS 
[norera TetsonsPnico] 

Bolsa de Madrid em 3 de março— 3 p. &. con- 
«olidado a 49,30, 49,85e 49,40 — 3 dito diferido q 
42,95. 

Bolsa de Pariz, em 3 de março — 3 p. s. fran 
cez a 70,10-41/, dito a 99,75. 

Bolsa de Londres, em 3 de março — Conso- 
lidados dê 93 1/, 2 93 1/4. 


E eme 
PARTE MARITIMA 


PORTO, 7 DE MARÇO 
4s 11 moRis DA MAMÃ 
Fies fóra da barra : 
Vapor Lusitania. 
O vento ÉS. O. (brando) eo mar agitado. 


Hontem ás 11 horas e meia da manhã, aave- 
gou do O. para o/Noum yapor. 


e 
PORTO 6 DE MARÇO 


Nºeste dia não entrou embarcação alguma. 
samiDas 

LONDRES. — Vapor ing, Iberia, cap. Kava- 

vaugh, vinho, fructa e gado. 


ANTONIO Fernandes Guimarães summa- 

* munte penhorado para com todos os 
seus amigos, bem assim para com todos 
os il MºS e exc.MºS snrs. quê se dignaram 
ir saber de sua saude durante a sua do- 
euça procedida da queda que deu, e como 
presentemente não possa pessoalmente ir 
agradecer, por isso aproveita a. occasião 
de o fazer por este meio protestando a 
todas as pessoas a sua eterna gratidão, bem 
assim ao seu facultativo o ill.”º snr. João 
Pereira Dias Lebre pela promplidão com 
que se dignou apresentar-se, bem assim 
pelo incansavel zélo que tomou e tem (o- 
mado pelo seu restabelecimento, 

Porto, 6 de março de 1862. 

Antonio Fernandes Guimarães. 


(703) 


OSE Mariani, com o seu estabelecimen- 

to sito na rua do Bomfim n.º 311, tendo 
de partir brevemente para fóra deste paiz, 
participa aos seus amigos e freguezes, e em 
geral a todos os fabricantes de tecidos de 
seda que deixa em sua casa pessoa encar- 
regada da vende de trámas, pello turin crú 
e linto em Thalia. (706) 


À ULTIMA HORA 
TELEGRAPHIA ELECTRICA 


LISBOA 7 ÁS 10H. E 10M. DA MANHÃ 
Ao Commercio do Porto 
Doseu correspondente 


o 

O «Diario de Lisboa» de hon- 
tem publicou o seguinte tele- 
gramma : 

Turiu 4. —O novo ministerio 
italiano estã organisado do se- 
guinte modo : 

Rattazzi presidente e estran- 
geiros, e imterinamente com a 


pasta do interior. 

Cordova justiçã. 
Salia fazenda. 
Pepoli agricultura. 
Depestis obras publicas. E 
Persano marinha. 
Peti guerra. 

| Mancini instrucção publica. 


* 


MADRID 6 ÁS 5 HORAS DA TARDE 


O imperador dos francezes es- 
ereveu uma carta ao conde de 
Morny. presidente do corpo le- 
gislativo. a qual tem sido muito 
applaudida. 

O corpo legislativo pôz termo 
ao objecto da ultima disposição de 
que tracta o «Moniteur». 

Segundo as noticias de Vera- 
Cruz consta que os alliados avan- 
cam e que ha possibilidade que 
os commissionados de Juarez ce- 
dam ás exigencias dos alliados. 


ANNENCIOS 


Associação Commercial do Porto 


Nº proxima segunda-feira 10 do corren- 
te, pelo meio dia na casa da Asso- 
ciação Commercial, ha-de reunir-se a as- 
semblea geral dos snrs. associados, para 
proceder á eleição da nova. direcção que 
tem de servir no presente anno, o que'se 
communica a todos os snrs. que por qual- 
quer motivo não recebessem a carla con- 
vocatoria. 1 

Na secretaria da mesma associação se 
distribue a lista dos snrs. associados, 

Porto, 6 de março de 1862. i 

João Antonid de Miranda Guimardes, 

1.º secretario. 


E (743) 
U” rapaz de 16 annos de idade, de bôa 
educação, bom porte e qualidades pou- 
co vulgares nasua idade, com perfeito 
conhecimento de porluguez, systema me- 
trico e alguns conhecimentos de francez, e 
com quintas abonações se exigirem, deseja 
empregar-se: quem necessitar do seu presti- 
mo dirija-se a esta redarção para se lhe indi- 
car a pessoa que o informará. 
(709) 


Horticultura 


ENTIL Gomes da Silva, horticultor na 
rua de Santa Calharina n.º 260, acaba 
de receber de França e Belgica, um gran- 
de sortimento de arvore frucliferas, pe- 
reiras da 1.º qualidade annães e de le- 
que; assim como uma: bella colleeção de 
roseiras da 4.º novidade, e espera mais 
uma bôa remessa de rhobodendrons e ca- 
melias, outros arbustos, que vende por pre- 
ços commodos. (714) 


João José Leite Gomes 
DA REGOA 
M' 


DOU o seu estabelecimento de mer- 
cearia da rua Nova, para a da BAN- 
DEIRA n.º 87 e 89, defronte da Boavista. 
Tem variado sortimento de louças f- 
nas, nacionaes e inglezas, genebra, etc, as- 
sim como 


CANDIEIROS 


para o tão conceituado GAZ LIQUIDO, que tam- 
bem vende por-preços commodos, e 


FLOR D'ENXOFRE 


do author mais acreditado. 

Neste estabelecimento dão-se esclare- 
cimentos para seguros de vida e de incen- 
dio, e tomam-se seguros do Douro. 

(712) 


Pipas para alugar 
PANSHADaS para vinho e aguardente : 
no caes da Ribeira n.º 30, 
E (624) 


- Francisco dos Santos 
CIMA DO HURO n.º 144 


CABA de receber uma porção de côcos 
vindos do Brazil, muito frescos, que 

vende por preço commodo. 
- (633) 


INSCRIPÇÕES 

Na Feira de 'S: Bento nm. 25 
vendem-se inscripções de-assenta- 
mento e coupons é se entregam 
averhadas aos compradores. 


(610 


Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8. João n.º 
116. am 


BORRACHAS 


ARA enxofrar, as mais approvadas. Ven- 
E dem-se na rua dos Inglezes n.º 38 a 
0. 


1656) 
Attenção! | 
ELLAS de cebo a 38400 réis por 14 Kilog. 
e 688 gram. (1 arroba): vendem-so 
na tua do Costa Cabral n.º 37, á Aguar- 
dente, (682) 


ctames da prudencia, da justiça e da con- 
fraternidade. a 

Não tem duvida. Erigem-se patibulos es- 
peciaes para esta especie de victimas. Vai- 

g6 longe onde haja uma folha de couve, bem 
sécca e bem mirrada, aguardando a chuva 
do escandalo para reverdecer na venda de 
alguns numeros. Pensam escapar n'aquelle 
escondido lugar ao castigo que lhes reserva 
a. opinião Mublica, «como o salteador que 
acommette de noute e em sitio êrmo para 
que 0 não conheçam nem venha a justiça 
impedir o feito. E' o proverbio em fuga ver- 
gonhosa. Consolemo-nos. Na capital já se 
não assassina. Com o tempo ha-de tambem 
haver segurança nas províncias. 

Creio que a «Revista Contemporanea de 
Portugal e Brazil» nasceu para lavrar pro- 
testo solemne contra esta mesquinha e ab- 
jecta usança, contra o descaridoso prover- 
bio, Alli ficarão registradas as qualidades 
pessoaes e os dotes litterarios dos homens 
notaveis do nosso tempo. Queira Deus se não 
desvie do bom caminho, servindo de instru- 
mento ds vinganças particulares de qualquer 
conciliabulo, de qualquer homem ou de qual- 
quer familia. 

Se tal acontecesse, começaria então com 
geral prejuizo a decadencia de uma das me- 
Jhores publicações portuguezas, que teria de 
jr repousar no tumulo onde jazem sepulta- 
dos pelos mesmos coveiros muitos periodicos 
famosos. 

Alguem disse que os redactores da «Re- 
vistav tinham fundado n'ella a Companhia do 
Elogio Mutuo. Não é verdade, ao menos na 
parto biographica. Ninguem paga alli as 
suas dividas, mas, se as pagasse, antes em 
moeda de louvor do que nos sujos cobres da 
mentira é& da difamação. a 

“Tambem posso dizer desprendidamente 
a minha opinião a tal respeito. Adquiri esse 

direito esquivando-me às benevolas sollicita- 
ções com que me pediram a minha modesta 
biographia. A historia da minha vida em um 
livro meu e escripta por mim será um des- 
forço final contra mil contos absurdos com 
que maldizentes e apologistas meteem 4 mi- 
nha revelia composto phantasticamente a exis 


disfructo, ora negando-me qualidades de que 
me ufano, porém escripta por outrem não 
instruiria cabalmente o leitor nem me con- 
tentaria a mim. Na verdade, provocaria riso 
vêr o busto d'este simples e transitorio obrei- 
ro collocado na galeria dos homens. ilustres 
entre os mestres de arte. 

Não consenti n'este engano às gerações 
futuras, e fiz bem, porque me foi lícito ago- 
ra ser juiz onde a minha aequiescencia me 
teria transformado em pleiteante. 

A «Revista» é um archivo precioso das 
trabalhos da nossa epocha. E''o campo neu- 
tro onde os animos sinceros e leaes podem 
reunir-se para celebrar a glória de todos. 
Alli — ao menos até agora e segundo pare- 
ce cá de longe — não se obsta ú critica de- 
cente e comedida e na lei constitucional 
da casa está escripto o principio da confra- 
ternidade. Não o vi infringido até hoje se- 
não pelo revisor nos artigos que eu escrevo. 
Isto não lhe tira merecimento. 

À benevolente confraternidade da «Re- 
vista» é um felizacaso. Em regra geral, os 
homens de letras são desapiedados uns con- 
tra os outros, salvas rarissimas, porém, bri- 
lhantes excepções, diante das quaes me in- 
clino com affectuosa reverencia e profundo 
respeito. Onde ha verdadeiro merecimento 
litterario existem quasi sempre bôas quali- 
dades moraes. Póde a lama excepcionalmen- 
te esparrinkar até á cabeça, mas o seu con- 
tacto normal é com as solas das bo! 

Eu desapprovo, mas entendo a rivalida- 
de acrimoniasa dos homens que pretendem 
igual emprego litterario. Correm atraz da 
mesma noiva. Não se podem querer muito. 
Porém que se detestem e guerreiem os que 
vivem separados e distantes nas diversas 
provincias da republica das letras e que an- 
dem de mascara no rosto. pelas estradas do 
reino à esfaquearem-se na reputação, dei— 
xando em silencio os escriptos, declaro que 
nem approvo nem entendo. 

Tenho pétlido um favor unico aos ho- 
mens de letras que me honram com a sua 
estima e que me distinguem com as suas 
communicações. E' que se amem e respeitem 
mutuamente, que formem classe e que obri- 


tencia, ora concedendo-me vantagens que não 


guem o publico a tributar-lhes a devida ve- 


neração. Nunca sollicitei outra cousa d'aquel- 
les para cuja glória trabalhei. Não pedia 
para mim. Supplicava para elles proprios. 
Recrutava contra o proverbio. 
Acontece na literatura o que succede na 
politica. De causas identicas resultados uni- 
formes. Entre os politicos corre a cada ins- 
tante contra os adversarios a yoz de ladrão, 
estupido, venal, corrupto e inimigo de Deus 
e dos homens. O povo acredita e nas suas 
iras contra o vidro encaixilhado confunde a 
direita com a esquerda, o caudilho dos pro- 
gressistas com o chefe dos conservadores e 
o ministerio com a opposição. B' recente o 
exemplo. 
Pois, se houvessem tumultos literarios, 
aconteceria outro tanto. Seriamos todos victi- 
mas. O povo diria: «Não ha que escolher 
entre essa gente. São todos maus. Elles pro- 
prios o proclamam a cada hora,» E o poyo se- 
ria logico na sua severidade. 
Quando, demolimos o edifício da reputa- 
ção alheia sem advertir em que as paredes 
prendem com as nossas e arrastam-as na 
sua quéda, o vulgo senta-se nas ruinas à 
contemplar a fragilidade da construeção ma- 
gnifica que ainda hontem admirava e ri à 
nossa custa. Passa no dia seguintea vêr se 
Já cabiram os que não vieram a terra com 
o primeiro choque. Sabe que hão-de cahir. 
E' de tempo. 

am-se com dificuldade aos homens 
de Jetras as missões importantes e os encar- 
gos de elevada responsabilidade. Quantos 
contaes no corpo diplomatico? Quantos nas 
cadeiras episcopaes ? Quantos nas duas ca- 
ras? Quantos no conselho de Estado ? 
Quantos no thesouro, no tribunal de contas 
ou no conselho do ultramar ? Observai e 
respondei. São raros ? Pois não foi pelo que 
eu disse d'elles. E” pelo que elles disseram e 
espalharam uns contra os outros. O efeito 
e a causa já se encontram unicamente em 
Portugal. 

Se houvesse critica litteraria, cessaria a 
maledicencia. Mas se ninguem sofire que lhe 
critiquem as obras! Ha odios inveterados 
por causa de observações impr ácerea 
de um adjectivo e vivem na mais santa har- 
monia os que por desenfado se atassalham 


mutuamente o credito em conversações dia- 
rias. Parece que não gostamos da verdade 
impressa e que se nos dá pouco da men- 
tira vocal que não chega directamente aos 
nossos ouvidos! Fraqueza! Muito grande 
fraqueza ! 

Ha gente cujo caracter mau resistiu 4 
educação materna, aos principios religiosos 
e moraes, ao estudo, à convivencia; á acção 
do tempo, à influencia da civilisação é ao 
contagio da bondade alheia. Nasceu para 
odiar e não póde vencer este malevolo des- 
tino. Morderia em si, quando não pudésso 
morder no proximo. Pois que odeie e que 
morda. Servirá de exemplo contra os maus 
sentimentos. Será exposta na praça como o 
escravo embriagado e não salvará o pro- 
verbio. Morrerá com elle. 

Tenho fé em que ha-de chegar o dia da 
regeneração moral e da reunião dos homens 
de letras em corporação respeitavel, não para 
gastarem metade dos epithetos do dieciona- 
rio em se louvarem por escripto e a outra me- 
tade em se vituperarem de palavras, mas 
para se prestarem bons officios reciproca- 
mente, para vigiarem pelo respeito da clas- 
see para manterem -— ou antes, crearem — 
a critica litteraria, de cujo desenvolvimento 
depende o progresso da arte e o aperfeiçoa- 
mento individual de cada artista. 

Então se ha-de dissipar o denso nevoei- 
to que existe entre o encomio assignado e 
o insulto anonimo, caliginosas trevas onde 
a malevolencia das palavras, a conspiração 
do silencio, a intriga traicoeira, o odio-co- 
varde e o ciume insensato. Brilhará no lar— 
go espaço, ora encoberto, a critica dos es— 
criptos baseada no respeito das pessoas, a 
confraternidade litteraria limpa das impurezas 
da camaradagem e a luz da civilização e do 
progresso para ensino de muitos e proveito 
de todos. 

E o silencio o peior systema da nossa 
situação litteraria, Não alludo aqui ao silencio 
ácerca destes ou d'aquelles escriptores, ridi- 
culo ardil com que a vaidade pueril de alguns 
cuida sonegar à posteridade o nome dos que 
não compadres. D'esse já eu tractei. 
Fallo do silencio a respeito das consas uteis. 

Quem nos diz em que trabalha a Aca- 


demia real das sciencias, o Conservatorio real 
da arte dramatica, o Instituto de Coimbra 
e as sociedadês industriaes do Porto, como 
funceiona a Universidade, que ideias vo- 
gam n'ella ácerea de cada ramo dos conhe- 
cimentos humanos, que progressos se ma- 
nifestam nas Rigo que melhoramen- 
tos se realisaram nas escholas de medicina 
e nas de agricultura, que resultados se obti- 
veram dos lyceus, que benefícios produziu o 
aperfeiçoamento da educação industrial eem 
que progressão vai o ensino primario ? Creio 
que de tudo ba relatorios officiaes, mas ne- 
nhum homem de letras se vccupa de taes 
miserias. Silencio em toda a linha! 

Houve reforma nos estudos ecclesiasti- 
cos, progrediram os esforços para generalisar 
os trabalhos estatisticos, melhorou o serviço 
astronomico dos nossos obseryatorios, tive- 
ram incremento notavel os trabalhos geode- 
sicos e geologicos, e, finalmente, um grande 
numero de empregados inteligentes, infatiga- 
veis e modestos persistem ha alguns annos em 
dar impulso á civilisação portugueza. Quem 
instrue o publico ácerca de negocios que tan- 
to lhe devem importar? Silencio em toda a 
linha! 

Temos um plano de communicações rapi- 
das por meio de caminhos de ferro. Prende 
com a realisação d'este progresso a riqueza e 
prosperidade nacional, à reforma da divisão 
administrativa, ecclesiastica, militar e fiscal, 
a alteração de muitos factos economicos impor- 
tantes e uma revolução pacifica na existencia 
social do reino inteiro. Quem vai gradual- 
mente ensinando ao povo que essas mudanças 
serão para seu proveito e como e quando se 
póde verificar o beneficio? Silencio em toda a 
linha ! 

Exigem estudo e reforma os negocios rela- 
tivos à fazenda e á economia publica. Não tem 
a Europa cuidados mais graves do que estes. 
São as questões diarias. Empenham-se os go- 
vernos em que o povo as entenda bem para que 
acceite as innovações e facilite a execução d'el- 
las. Os homens de letras europeus não se des- 
culpam com a especialidade d'estas materias, 
Estudam, comparam, analysam, criticam ot 
approvam os arbitrios adoptados e lançam no 
monte commum a sua quota parte de instruç- 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 
UERENDO mn'este verão apresentar um 
novo e variado sortimento-de fato fei- 
to na ultima moda, vende capas para se- 
nhora, paletots, casacos e capotes á in- 
gleza, com um grande abatimento, tendo 
bonitos paletots a 48500 réis e copas para 

senhora a 58000 e 68000 réis, ky 

(525) 


Anna Alves das Neves 


TEM para vender carvão de pedra inglez 
de superior qualidade, por preço ra- 
zoavel. eim , 

Rua dos Banhos n.º 31 e 33, 


0EtA 
(613) 
à yield carvão de pedra miudo e de 

vapor, de bordo das esgunas «Betty» 
e «Louwina», de New-Castle; quem preten- 
der dirija-se a Serafim Antonio Martins, rua 
Ferreira Borjes n.º 23. (694) 


Semente de linho de 
Riga: vende-se na rua 
do Almadan.' 13. 

[o 

Pozzolana dos Açores 
semavaria 

A Do deposito dos fornecedores das obras 
da nova alfandega e caminhos de fer- 

to, Figueiredo & Irmão, Bellomonte n.º 
12, acha-se sem defeito por que não esteve 
debaixo d'agua na cheia de 1860 e foi 


experimentada e approvada pelos snns. e 
genheiros das obras da mesma ata o 
al 


Paty 


A rua de Santa Catharina 
“n.º 58 ha um pianno no- 
vo para vender do author Collard & Collard; 
quem o pretender fall na mesma casa, 

y (890), 


, Vendem-se 2 pia- 


º nos debom author 
naruade Bellomonten.” 
93, por preço commodo. 


(98) 
VENDE-SE 


Es linda casá de sobrado, livre. 
fa de pensão, toda re 
novo, grande cosinha e loja, com diver: 
quartos, e uma outra terrea com commo- 
dos para morada independente, espaçoso 
pateo, grande quintal todo muvado com unt 
rico poço de excellente agua para beber e 
lavar,sitas em Laborim de baixo, de S. Chri- 
tovão, concelho de Gaya, um dos sitios mais 
bellos e sadios das visinhanças do Porto, 
Pódem ver-se em qualquer ocehsião, fallan+ 
do com o snr. Antonio Moreira da Cruz, 
na mesma aldea, e para tractar no largo 
de S. Domingos n.º 65. (635) 


LOJA AFORTUNADA 


Afiançado no governo civil do districto 
do Porto, na conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 
Praça de S. Roque n.º 13 


(LARGO DO SOUTO) 
Loteria extraordinaria 
REIS 40:0004000!!. 


PRARLISCO Marques de Almeida: tem á 
venda bilhetes inteiros a 128800, meios 
dijos a 68400, quartos a 38200, oitavos 
a 18650 e cautelas de 500, 250 e 65 réis, 
da loteria da Misericordia de Lisboa, cuja 
extracção terá lugar no dia 10 de marco, 

Salisfaz qualquer encommenda que lhe 
seja feita, vindo acompanhada do seu im= 
porte, ou em vales do correio. 

O mesmo vendeu na ultima extescção 
em cautellas parte dos numeros 4290 com 
5008000 réis e 3684 com 1004000 réis: 
(5037 


SS 


ção e de raciocinio. A's reformas precede dis- 
cussão prolongada. 

Entre nós quem esclarece o povo a seme- 
lhante respeito mais largamente do que o po- 
dem fazer os jornaes politicos? Quem se em- 
prega em generalisar os principios economicos 
e a sciencia das fmanças? Quem revela ao 
povo as más consequencias dos principios fal- 
sos ? Quem o adverte de-que a sua desventura 
púde, n'este caso, depender de eleições aban- 
donadas ou imprudentes ? Silencio em toda a 
linha! E E 

Já me disseram que este silencio provi. 
nha do odio e aversão de que nos deixamos 
eivar uns contra os outros. Eu creio que sim.” 
Para instruir é necessario amar e nós só ama- 
mos as nossas proprias pessoas: D'ahi pro- 
vém o desenvolvimento individual e o atraso e 
ignorancia da multidão. Por isso me insurjo 
contra o silencio. E filho do proverbio fratri- 
cida. Deve tambem perecer com elle. 

Não digo que os homens de letras se ap- 
pliquem unicamente às importantes e sérias 
questões que notei de passagem, Não valem 
menos a seriedade e importancia da poesia, 
da historia, do drama e do romance. São 
excellentes instrumentos de eivilisação e po- 
dem preparar os espiritos para as ideias no- 
vas e inocular suavemente os bons princi 
pios em todas as classes sociaes. Uma cousa 
não exclue a outra. 

Possuimos ainda a força e energia da 
velha raça portugueza. Por ella vivemos e 
sustentamos a nossa arriscada independen- 
cia. Mas, 'se nos deixamos corromper dos 
ios inherentes á 'decadencia das nações, 
se os espiritos que o estudo purificou de pai- 
xões pouco nobres não dão o: exemplo dos 
sentimentos generosos e sublimes e se não 
retrogradamos do malquerençoso e odiento 
caminho do baixo imperio, não ha futuro 
possivel para nós. 

E facil o remedio. Abaixo a inimisade en- 
tre os ofliciaes do mesmo officio. Abaixo as in- 
trigas e calumnias contra os que trabalham 

para honra propria e glória danação. Abaixo 

as invejas tresloucadas e as paixões deshonro- 

sas, Abaixo omau proverbio e as suas iniquas ' 
consequencias. 

A, A, TEIXEIRA DK VASCONCELLOS, 


TRIBUNAL DO COMMERCIO 

Fallencia, por apresen- 
tacão, dos commerciantes 
esta praça, Viegas É Me- 

don Junior. 
Antonio Joaquim Xavier Pacheco, um dos 
es do Tribunal do Commercio da 
primeira: instancia n'esta antiga, muito 
nobre, sempre leal e invicta cidade do 

Porto e sen districto, por Sua Magestade 

Fidelissima, que Deus Guarde, ete. Faço 

siber que no processo de fallencia dos 

commerciantes d'esta praça Viegas & Me- 
don Junior se proferiu a seguinte : 
SENTENÇA 

Tribunal do Commercio d'esta cidade, 

visto os termos de apresentação fl. 3, 
e a disposição dos artigos 1:124, 1:129, 
4:130 e 1:131 do Codigo Commercial, de- 
clara e julga em. estado de quebra a con- 
tar desde o, dia 18 de janeiro proximo pas- 
sado a sociedade que nºesta praça gitava 
debaixo da firma Viegas & Medon Junior, 
e nomeia para curador fiscal provisorio ao 
credor presumido Augusto Pinto Ribeiro, 
que será immediatamente intimado para 
prestar juramento nas mãos do juiz com- 
missario, que fica sendo o jurado commer- 
cial Antonio Caetano Rodrigues, e prose- 
guir nas diligencias provisorias a seu cargo, 
officiando-se sem demora ao juiz ou juizes 
de paz respectivos, e dando-se publicidade 
a esta sentença pela maneira prescripta no 
artigo 1:161 do citado Codigo. 

Porto em assentada de 28 de feverei- 
ro de 1862. Luiz Baptista Dias Ferreira, 
Juiz presidente interino. (Segue a assigna- 
tura do jury.) 

O referido é verdade, em fé do que fiz 
passar a presente que assigno, e ao men- 
cionado, processo me reporto. Cartotio do 
Tribunal do Commercio da primeira ins- 
tancis do Porto, 6 de março de 1862, E 
eu Antonio Joaquim, Xavier Pacheco subs- 
crevi e assigno. 

Antonio Joaquim Xavier Pacheco. 


(700) 


TRIBUNAL DO COMMERCIO 

Fallencia, por apresen- 
tação, do commerciante 
d'esta praça, João Spra-. 

tley. + 
João Carlos Pereira da Silva Lessa, um dos 
» escrivães do Tribunal do Commercio da 
primera instancia n'esta antiga, muito 
mabre, sempre leal e invicta cidade 'do 
Porto e seu districto, por Sua Magestade 


saber que no processo de fallencta, por 
apresentação, do commerciante d'esta pra 
ça, João Spratley, proferiu o Tribunal 


a seguinte 4 
SENTENÇA 


0 Tribunal Commercial de primeira ins- 

“tancia — em presença do relatorio que 
af, 3 fizera o commerciante d'esta praça 
João Spratley — vista a disposição dos ar- 
tigos 1:124, 1:129, 1:131 e outros do Co- 
digo Commercial, declara-o e julga-o em 
estado de quebra desde o dia 25 de fevereiro 
corrente, e nomeia para curador fiscal provi- 
sorio ao credor presumido Simão Duarte 
de Oliveira, que será desde já intimado 
para prestar juramento nas mãos do juiz 
commissario, que fica sendo'o jurado com- 
mercial Custodio José de Souza. Prosiga-se 
nas diligencias provisorias consignadas no 
artigo 4:155 e 1:156.do citado Codigo, or- 
ganise-se o balanço e cumpra-se a dispo- 
sição do artigo 1:161 do mencionado Co- 
digo. 

Porto em assentada de 27 do fevereiro 
de 1862. Luiz Baptista Dias Ferreira, Juiz 
presidente interino. (Segue a assignatura 
do jury.) 

O referido é verdade, em fé do que fiz 
“passar a prasente que assigno e ac men- 
cionado processo me reporto. Cartorio do 
Tribonal do Commercio da primeira ins- 
tancia do Porto, 6 de março de 1862. E 
eu João Carlos Pereina da Silva Lessa a 
subscrevi e assigno. 

João Carlos Pereira da Silva Lessa. 

(701) 


Sociedade de soccoros dos marce- 
“ nejros, entalhadores e artes cor- 
relativas da cidade do Porto 


ÃO convidados os snrs. associados a com- 

“parecerem no dia 9 do corrente mez, 
pelas 8 horas da manhã, no largo do Cor- 
po da Guarda n.º 2, para se proceder 4 
eleição dos individuos que teem de gerir 
os dillerentes cargos da sociedade no 8.º 
anno social. 

Previne-se os snrs. associados que de- 
vem ler em vista o artigo 24 dos estatu- 
tos, que manda abrir a sessão uma hora 
depois da marcada, 

+ Porto, Z de março de 1862. 
é “ Henrique de Andrade Basto, 
y 4.º secretario, 


dei? pg (702) 
DD——————— TT. 
Arrematação de predio 
ai BAZAR BOA FÉ. a 
POR INTERVENÇÃO DE M. 4. P, PINHEIRO 
Reto Nº 14 do corrente, pelas 10 ho- 
ras da manha, se ha-de arrema- 
tar uma morada de casas sitis na 
rua de S. Nicolau com os n.º 30u 32, que 
se compõe de 4 andares, loja e armazem, 
s qual paga de pensão 800 réis e o do- 


mínio de 40 um, tudo á Santa Casa da | 


- Misericórdia, d'esta cidade. 
AVISO 
JASTosIo, Ribeiro de” Figueiredo Pessoa, 
proprietario do bazar CENTRO COM- 
MERCIAL, avisa ao respeitavel publico que 
continuam à haver todas as noutes leilão 
no seu estabelecimento, sito na rua de Ce- 
dofeita n.º 238, onde tem á venda um va- 
“ viado sorlimento de moveis, fazendas de 
lã e algodão, vinhos superiores, vinagre 

por pipa e a retalho, etc, etc. 

No mesmo estabelecimento se recebem 
toda a qualidade de fazendas para serem 
vendidas em leilão que diariamente se fa- 
zem. 4 

— Tambem se toma conta de leilões da 
propriedades e moveis particulares. 
E (673) 


TDRECISA-SE de uma senhora para mes- 

tra de meninas que saiba toda a qua- 
lidade de bordados: quem pretender fale 
no eseriptorio do expediente d'este jornal, 
que se lhe indicará onde se deve dirigir, 


(584) 


(671) 


“Fidelissima, que Deus Guarde, etc. Faço |- 


JOPOS 
“SUP 8 O pavdinee patio 'pazigoo 


para montar este seu estabelecimento. com 


tabelecimentos de primeira ordem no estran 
Tem variado sortimento dos de menor 


comprador. 


Vende diversos instrumentos, orgãos, 
correspondentes. 
Acha-se no armazem a mais completa 


PIANOS 


OUTROS INSTRUMENTOS 


MUSICA 


ARMAZEM E SALÃO DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU 


RUA DE D. PEDRO N.º 14 


tandre pêre & fls, | 


az 


Rosenkr: 


Otto Bors, Blondel, Ale 


O annunciante para corresponder á conflança que tem merecido ao publico d'esta 
cidade e provincias, empregou todo o esforço, não se poupando a despezas avultadas 


as devidas proporções e aceio. 


Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos- fa- 
bricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remettêl-os para os es— 


geiro, e ainda mesmo para as agencias. 
preço apar dos de mais elevado, como os 


de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Allemanha. 
Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações para satisfazer o 


Não se alugam, compram, nem recebem em troco pianos usados para que o pu- 
blico tenha segurança e garantia na compra. 


harmoni-flutes, concertinas, ete, e objectos 


colleeção de musica nacional e estrangeira, 


compreendendo-se toda a publicada pelos snrs. Sassetti & C:º, de Lisboa, dos quaeso 
annunciante é o unico correspondente n'esta cidade. E 

O preço de toda a musica italiana dos principaes editores Ricordi, Lucca e Canti, 
é na razão de 100 réis por cada franco. A musica allemã de Schott de Mayence e à 
dos outros melhores editores custa na razão de 300 réis por cada Hlorin ou 60 crentzres. 


RUA DAS FLORES; | 


JUNTO À IGREJA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 10 


«de 28 de ju 


rpEM ú venda: na sua antiga e bem conhe: 


aos seus fregnezes a lista dos premios. 


COMPOSTA DOS SEGUINTES PREMIOS GRANDES, A SABEI 


NACIO FERREIRA RORIZ 


Afiançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 


indicados. O mesmo satisfaz com prompti 
que lhe sejam feitas das provincias, ainda que 
acompanhadas do seu importe em vales do correio, e no fim da extracção remette 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


NUMEROS 1 E 5 


DA MISERICORDIA 


PORTO 


PLANO 


"GRANDE LOTERIA DE LISBOA 


O, A QUAL É 


DE MARÇO DD CORRENTE 


4 premio de “+ 4D:000/900 PREÇOS * 

dE Ag - 1D:90DÍDDO 

à [TS B:909/090 = 

1º» 2:00959099| - 

20» 1:998)960 |Bilhetes inteiros .. . 128800 
2.» 8005999 | moios Bilhetes 68400 
» : Esgas Quartos . 38200 
hinay se0;ogo | Oitavos.. 18650 
à boda 2995999 | Cautellas. 8500: 
50» 1005990 | Ditas.. 4250 


nho de 1860 


cida loja os bilhetes com os preços acima 
todas é quacsquer encommendas 
jam em gvande quantidade, vindo 


(530) 


CASA FELIZ 


39200 e cautelas de diffórentes prec 
dia 10 de marco. Satisfaz toda e qualque 
zes parte telegraphica, listas. 


Vendeu da extracção ultima o n.º 2774 — 1008000 réis.” 


DE CHAVES 


PREMIO GRANDE RÉIS 40:0008000 


UIZ Paulino Teixeira tem á venda bilhetes a 128600, meios a 64300, quartos o 


s, da presente extracção que terá lugar na 
r encommenda e remelte aos seus fregue- 


( 502) 


(0) Abaixo assignado comprou por conta 
e ordem do ill.Mo snr. Albino Alvim 
du Rocher, do Maranhão, o bilhete inteiro 
n.º 8183 da loteria extraordinária da Mi- 
sericordia de Lisboa, cuja extracção terá 
lugar a 10 do corrente. 
Milheirós, 5 de março de 1862. 
Manoel Martins Ferreira, 


(704) 


Direcção do serviço da 
mala-posta entre o Car- 


faia regado e Porto, ha-de ven. 


der em hasta poblica, no dia 11 do cor- 
rente pelas 41 horas da manhã, na: es- 
tação de muda, no Porto, uma egoa eum 
cavallo de raça franceza. (699) 


M. LEROY WAIGEL 
Hortieultor francez 
“Acaba de chegar a esta cidade 
onde se demorará apenas 15 dias. 
Está hospedado no hotel de 
Francfort rua de D. Pedro. 


(663) 


José Joaquim de Barros Braga 
PF” publico 
praça girava debaixo da firma Cam- 
pos & Barros, foi dissolvida no dia 24 de 
fevereiro p. p. ficando o activo é passivo 
a cargo do snr. Francisco José de Campos, 
€ O annunciante desonerado de tado quan- 


forme a concordata ignada pelos ere- 
dores em 18 do dito mez de fevereiro. 
Porto, 5 de março de 1862. 
(677) 
A Praça da Cordoaria n.º 27, vende- 
se unto velho de Castello de Vide e 
Aldeia Gallega de superior qualidade, em 
saccos e barricas. (421) 


to diz respeito á extincta sociedade con-|— 


Dinheiro a juros 
Qu quizer dar a juros a quantia de 

2:6008000 sobre a hypolheca de 
umas bôas casas sitas em uma das melho- 
res ruas d'esta cidade, dirija-se em carta 


] 
fechada a F. I S. no eseriptorio deste 


jornal. (595) 


| Photographia central 
SALA & LAROCHE 


Rua do Bomjiardim n.º 198 


ESTE novo estabelecimento, onde se faz 
| todo o genero de trabalhos pertencen- 
tes 4 arte photographica, se aberto, 
querfaça bom ou mau tempo, todos os dias 
desde as 8 horas da manha alé ás 5 da 
tnrde. (670 


ATEENÇÃO 


A Praça de D. Pedro n.º 134 a 137, 
recebem-se hospedes, Esta cnsa, por 
sua posição, é uma das melhores do Porto : 
está montada/ com bons moveis, roupas, 
lonças, ete, ete. O bom tractamento e so- 


à J t 
que a sociedade que nesta) — — 


para An- 
quem 
er para alli ir, tendo as habilitações 
precisas, queira dirigir-se 4 rua das Flo- 
o E 
res n.º 66. (705) 


n.º 15,2." andar, vende- 
se gelatina para clari- 
ficação de vinhos. 


(319) 


Na rua dos Inglezes| 


Brazil 


NO 


1.º Os colonos serão considerados es- 
pontaneos, e sem obrigação alguma de di- 
vidw para com o mesmo governo. 

2.º Os emigrantes por tanto, desde sua 
chegada ao Rio de Janeiro, ficam perfei- 
tamente livres de seguirem qualquer des- 
lino e se estabelecerem como lhes aprou- 
ver á sua propria custa. e sem o menor 
embaraço da; parte do governo imperial, e 
tambem sem direito de exigirem d'este sub- 
venções e auxilios pecuniarios ou algum 
dos favores abaixo declarados. 

º Aquelles porém, que dentro de vin- 
te e quatro horas declararem a bordo dos 
navios que os transportarenf que desejam 
ir para quaiquer das colonias do governo, 
comprando terras para se estabelecerem 
como pequenos proprietarios, g o dos 
seguintes favores: 

$1ºs recolhidos á hospedaria da 
Hha do Bom Jesus, ce ahi gratuitamente 
sustentados e L'actados enfermida- 
des, eú custa do g ue possam 
seguir para a provincia e colonia que ti- 
verem escolhido para seu estabelecimento. 

Os que não quizerem ir para as colo- 
nins poderão ser recolhidos à hospedaria, 
e se o desejarem, mas pagarão as despe- 
zas que fizerem. 


tas á disposição dos emigrantes de que tra- 
eta esta condição são as estabelecidas nas 
provincias do Espirito Santo, Minas Geraes, 
Santa Catharina e Parand. 

$ 2.º Serão transportados com sias ba- 
gagens, e lambem gratuitamente para qual- 
quer das ditas colonias, e-este transporte 
se fará com a menor demora possivel. 

$ 3.º Depois da sua chegada ao Rio 
de Janeiro e em quanto permanecerem a 
bordo ou na hospedaria da Tha do Bom 
Jesus á espera do vapor que os leve a seu 
destino ulterior, poderão communicar li- 
vremente com os agentes diplomaticos e 
consulares de suas nações, ou com ques- 
quer outras pessoas. 

A Associação Central de Colonisação lhes 
faculterá os meios que tiver para: se trans- 
portarem da Ilha á cidade e vice-versa, 
nos dias para esse fim marcados. 

Fóra d'aquelles dias, e em outras ho- 
ras, que não sejam designadas para esse 
serviço, poderão vir á cidade 4 sua custa 
quando e como quizerem. 

$ 4.º Na colonia a que se destinarem 
serão recebidos e alojados provisoriamen- 
te, até se installarem em seus respectivos 
lotes de terras. 

$5.º Receberão, a titulo de venda, um 
lote de terras de 125:000 bracas quadra- 
das ou de metade d'esta área, conforme 
preferirem, a razão de tres reaes a braça 
quadrada a praso de seis annos, e sendo 
o seu preço pago em quatro prestações 
iguaes a contar do segundo anno do seu 
estabelecimento. 

Os filhos maiores de 18 annos terão 
direito a lotes iganes e com as mesmas 
condições, se os chefes das familias a que 
pertencerem assim o requererem. 

$ 6.º Os lotes de terras serão entre- 
gues, medidos e demarcados, e com uma 
casa provisovia de dimensões suficientes 
para uma familia, e com uma derrubada 
de 1:000 braças quadradas. 

8 7.º Receberão por adiantamento os 
instrumentos agricolas mais necessarios, e 
as, sementes para as suas primeiras plan- 
tações, bem como, se não liverem meios 
de subsistencia, o sustento por seis me- 
zes, quando não haja na colonia trabalhos 


Publicos om particulares em que se: pos- 


sam empregar a fim de proverem as ne- 
cessidades da vida. 

Fica expressamente declarado que os 
adiantamentos de diarias, ou alimentos ces- 
sarão de todo, findos os seis mezes, ou 
mesmo antes d'esse tempo, logo que os 
emigrantes liverem os meios precisos para 
dispensarem um tal auxilio, ou não seem- 
pregarem no cultivo das terras que lhes fo- 
rem distribuidas. gei 

4.º Os colonos poderão ser naturalisa- 
dos no fim de dous amos e serão isentos 
do serviço militar, menos do da guarda na- 
cional dentro do municipio, nos termos do 
antigo 47 da lei de 18 de setembro de 
1850 

3.º Directoria da secretaria da: agricul- 
tura, commercio e obras publicas, aos 23 
de novembro de 1861, (698) 


OSE Joaquim da Silva Junior, solicita- 
dor encartado na cidade de Lisboa, e 
morador na rua dos Corrieiros (vulgo tra- 
vessa da Palhal n.º 53, não é José Joa- 
quim da Silva Mattos Junior, morador na 
mesma cidade de Lisboa. (676) 


PRATICANTE 
pbarmacia do Madureira, rua do Tri- 


A 
N umpho, precisa-se um praticante de 
pharmacia, que tenha alguns annos de pra- 
tica. (657) 

ERDEU-SE desde a Praça de D. Pedro 

até é rum de Santo Antonio um guarda- 
sol de senhora, prejo: quem o achasse » 
o queira restituir receberá alvicaras no 
Campo da Regeneração n.º 129. (683) 


Nº quinta-feira 27 de fevereiro p. p. de- 

sappareceu da rua Formosa n.º 165 
um cão grande bespanhol, malhado de bran- 
toe preto, orelhas muito cortadas, que dá 
pelo nome de 8: aquella pessoa que 
O entregar ou denunciar aonde elle 


" comprar o 
o d'uma 
» que é praso de geração, falle 
irmeza n.º 123. (399) 

PRONIMO Luiz de Sonza, na rua For- 

mosa n.º » está encarregado de em- 
prasar ou vender nma morada de casas na 
rua Chã que tem o n.º 61, com serventia 
para o largo do Corpo da Gnarda. 


LOUCA INGLEZA 
BELLOHONTE N.º 103 
E pelo vapor CINTRA um lin- 
do sortimento de servicos 


direito “e 


|quolidade mais superior, 


para jantar, bem como facas, garfos e co- 
lheres de sopa e chá, ultimo gósto e da 


(664) 


As colonias do governo que são pos-|* 


FLOR D'ENKOFRE 


DE 


BRANDRAMS 
OUTROS FABRICANTES 
ENXOFRADORES FRANCEZES 
NOVO MODELO 
SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


BELLOMONTE, 23 E 29 


consignatarios A. Miller & €.?, no Praça, 


“ Bristol & Gloster 


À escuna ingleza = ALARM 


NE  Pitão John Phelp, a eabir emana 
AE 
mEngisão (550) 


Hull 


O Drigantine inglez =WOODY) 
= capitão Grills, a conduzir Ea 


regamentos da primavera. 


io] 


Leith & New-Castle 


PRIMEIRO NAVIO DO ANNO 


A escuna inglezaSARA Yyt 
LIAMS. (8873) 


Para carga Iracta-se com os 


ENXOFRE 


Em flór e em pedra 
DE SUPERIOR QUALIDADE 


Manoel José Monteiro Guimarães 
Largo da Feira de S. Bento 
n.º 29 

(898) 


FLOR D'ENXOFRE 


De Brandrams e outros fabri- 
canfes 


Vende-se na rua de Bellomonte 
n.º 59. 

Ê (527) 

Flor de enxofre de 

superior qualidade; en- 

xoire em canudo, e em 

pedra, vende-se na rua 
de S. João n.º 8. 

(244) 


Nova-York . 


A escuná ingleza—ZEBRA class 

cada AT e de 120 toneladas, capas 

W. HT. Casho, anhe com brevidade 
Os amis. entregadores terão Bon 


(ta 

Copenhagem 
(A” CIDADE; ia 

. A escuna sueca—THEODORE=clgs. 
EN sificada 5/6 e de 100 toneladas, capo 
= tão Iwan Jaderholin, snhe até dia 6 
(418) 


dade de mandar a carga para bordo. 


de março. 


Londres 


A escuna ingleza — ARGO, — capitão 
«« +, classificada no Lloyds AL e de 100 
toneladas, sahe com brevidade. 

- (23 


Gothenburgo eSto- 
ckholm 


“A escuna sueca — HOPPET, — eapi. 
à tão Romare, sahe com brevidade, 


462) 


Bristol & Gloster 


A escuna inglezn — ELIZA — capitão, 
David Jenkins, enhe com brevidade. — 


(S611) 1 
Consignatario Carlos Coverley ruy 


Nova dos Inglezes n.º 87. 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 47 


ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de outras fabricas de superior 
qualidade. . (519) 


Hamburgo 


Sahe com brevidade a bem conhe- 
cida escuna portugueza — DEOLTN. 


DA, — capitão Cruz. - 
Para carga tracta-se com o caixa 
J. H. Andresen. (106) - 


D. M. FRUERNEERD JUNIOR & C.º 


BELLOHONTE N.º 99 
ENDEM FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de outros aulhores a pre- 
ços molicos. 
Em breve hão-de vender tambem en- 


8. Petersburgo | 


(À CIDADE) 
A escuna oldembnrgueza — BEPPY, 
— capitão H. Bunje, sahirá com bre-: 
vidade. - f ] 
O consignatario J. H. Andressem. 
(ros) 


xofre em pedra. (490) 


RÉIS 40:0004000!! 
CASA FELIZ 


RÂNCISCO Martins Ferreira, rua das Flo- 
res n.º 41, tem 4 venda bilhetes a réis 


E rj 
Riode Janeiro | 

A galera— SAUDADE, — capitão 
NS Cintia, devork ash no dia ba 
rente mez de março, dando o fi 
po lugar. ' 
aixa Francisco Ignacio Xavier, rua da Car 


valhosa n.º 19. já 


128800, meios a 68400, quartos a 38200, 
vitavos a 18650:e cautellas de 500 e 
réis da extracção de 10 de março. Satis- 
faz qualquer encommenda, vindo acompa- 
nhada do seu importe, mesmo em vales 
do correio, e envia as listas dos premios. 


de Carlos Alberto n.º 132, 


Vai sahir com muita brevidade: aga- 

lera— AMIZADE, — capitão Santos; | 
para carga e passageiros tracta-secom 
Manoel Pereira, Penna & C., Praça | 


(mo) 


O mesmo vendeu na ultima loteria os se- 
guintes premios em bilhetes inteiros: 
N.º 1186 —3008000 
» 3532 — 2008000 
(ATA) 


ENDE-SE a propriedade sita na 


berto n.º 132. 


. y . bo al 
Rio de Janeiro .. 
A galera— ADAMASTOR. — sahirdo 
com muita brevidade: para c: 
passageiros tracta-se eom Manoel Pe 
reira Pena & Ca, Praça de Carlos Al. 

(3688) 


lravessa da Pabrica do Taba- 
co com os n.º 47, 19 e 21 que 
se compõe de capella, tres andaves, com 
armazem, caminho de carro separado, com 
dous poços de agua que serve para co 
sinhar, grande quintal com tres eiras de- 
louza, ramadas e arvores de fructo, cuja 
anda arrendada por lrezentos mil réisan- 
nuaes; quem a pretender comprar póde 
vélia todos os dias desde as 4 horas alé 


tamento. Recebe alguma car; a 
xos: tracia-se com os caixas Sonres, Irmão Mail 
do Almada n.º 286. 


Rio de Janeiro 

E Segue viagem com. a possivel brevi- 
dade a veleira barca—SANTA CLA-* 
RA, —de 1. classe: tem exeellentes, 
commodos para passageiros e bom frãe, 
miuda e 


ÇA 
a 


Precisa-se d'um snr. cirurgião para o mesmo. 


navio: Gore E Eos 


ás 5 da tarde, dirigindo-se a seu done 
na roa do Almada n.º 345 e 347 paratra- 
ctar do seu ajuste e tambem se vende em 
praça. É (658) 


. 

Bahia 
Vai sahir com muita brevidade a bar- 
en — RESTAURAÇÃO ; — parn car-! 
ga e passageiros tracta-se com Mac. 
noel Pereira Penna & C.2, praça de | b 


Alberto n+153. E 
(ELO 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Liverpool 


O vapor inglez— 
FRANKFORT, — en- 
pitão Read, a sahir sab- 
bado 8 do corrente. 


Z Dslisgses si) co e 
Pernambuco 
A mui veleira barea-—SYMPATHIA — 
— sahirá em poncos dias: paracarga 
e Jpesággiros para os quaes t É 
ecl á 


di 


Ra 


signatarios P. Chamiço, Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir de 
de passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley: 
rua dos Inglezes n.* 85. - 5 

(667) 


Azevedo, rua do Almâda nº 272. 


Ag lentes commodos, tracta-se com Ma- 
noel Gualberto Soares, rua de Bellomonte n*l | 

ob bon çáO a 

E E: 

Maranhão 


A galera — AURORA, — capitão 8, 
E Lopes, sabirá com toda a retidos 

le: quem quizer carregar ou jpde pas-, 
sagem dirija-se a Rodrigo Antonio de, 


“(678 


Liverpool 


D O vapor ingles — 
CINTRA, — capitão 
Henry W. Lloyd, sa- 

hirá por estes dins. 


Quem quizer enrregar ou ir de passagem di- 
rijese a A, Miller & Ca, ma dos Inglezes n.º 
7 (554) 


Londres 


O vapor inglez — 
IBERIA —capitão Ro- 
berto Kavanaugh, sa- 
hira com toda a bre- 

de. 


Feuerheerd Junior 


42 vésita do 
TROVADOR. — A's 7 horas, 


Pará 

A bares — PALMEIRA — sahe no 
dia 25 do corrente: os anrs. passã- 
geiros queiram ter a bondade de fe- 
galisar enas passagens e os snrs, Cr: 
sentar seus conhecimentos no estrie 
Adrião da Rocha Sobrinho, em 8, 
EO (a63m) 


ESPECTACULOS | 


“6º feira T de março: 
S. JOÃO. — Companhia Iyrica sibeidiada: 
5º mez de assignatora. — À opeia 


Sabbado 8 de março. + 
— Companhia nacional, — Em bene 


(498) | 
ficio da actriz CARLOTA VELOZO e do pet 
A O drama om A netos— ASMÃES AR, 
Londres REPENDIPAS, — A scent-deamatica— CAMÕES 
no Espern-se com: brevi-| E O J4O.=" A comidin'em am neto- SO ERES 
dade o vapor inglex =| PLAR DOS MARIDOS. — As 7 e méia horas. 
IDA —que sahi 


- Sabado 8 de março 


mais breve p T. BAQUET. — Companhia dramatica lisbo=. 
E Consignata: | nense. — Em beneficio de uma familia estrangei- 
Miller & C+ ra. recita do célebre prestigiador. — especta=" 


Dublin e Glasgow 


mandante À Plinn, 
devo esta m'este porto 
para seguir viagem pa- 
ra os portos acima men- 


auninciado por noticias e carfizes. 
B. Os bilhetes passados para 27 de feverei- 


ro tem entrada nesta noute, — A's 7 horas & 
quartos, 


Domingo 9 de março 
ÃO, 


— Companhia lyrica. qubridindas sal 
a— A ns — ROBERTO DO , 


cionados na primeira semana de março, em con- 
formidade com o engajamento estipulado. 

. Quem quizer carreg: 
rja-se a À. Millor & C., rua dos Iuglezes nº 


73, (4o1) 


regar ou ir de passagem di- | — 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


